
Aposta do 
América 
está no Rio

// Segundo estimativas, pelo menos 80 felinos já foram envenenados na Zona Sul de Natal. Enquanto isso, castramóvel permanece parado  

Ex-presidente propõe à 
bancada do PT na Câmara 
dos Deputados amplo 
acordo entre todas as forças 
políticas do partido para 
evitar suposta debandada 
de parlamentares da sigla. 
Segundo participantes 
do encontro, Lula 
usou uma palavra em 
espanhol “concertación” 
(concertação) para se 
referir à proposta. No Rio 
Grande do Norte, deputado 
estadual Fernando 
Mineiro e senadora Fátima 
Bezerra comentam o atual 
momento da legenda. 
Ambos concordam com 
necessidade de mudança. 
 Política #3

‘Voar por Mais Brasil’, 
estudo da Associação 
Brasileira das Empresas 
Aéreas, divulgado ontem 
em Brasília, aponta que a 
aviação civil é responsável 
no Rio Grande do Norte 
pela geração de 67,8 mil 
empregos e representa 3,9% 
da produção econômica 
do estado. O setor também 
foi responsável pela 
arrecadação de R$ 264  
milhões em impostos, 
afirma o estudo. As 
empresas investiram 
no setor aeroportuário 
potiguar R$ 500 milhões. 
No país, a movimentação 
na economia foi de R$ 312 
bilhões.   Economia #8

Estudantes da 
Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
criaram há cerca de três 
semanas o grupo UFRN 
Democrática com o 
objetivo de se opor à greve 
deflagrada pelo Diretório 
Central dos Estudantes 
(DCE) e denunciar 
casos de perseguição 
ideológica contra quem 
não comunga com o 
pensamento da esquerda, 
dominante na instituição. 
Primeira atividade 
realizada pelo grupo foi 
uma ação para limpar 
pichações, denominada 
Operação Lava Jato. 
 Política#2

Dragão tem oito 
jogadores contratados para 
2017 e aguarda retorno 
do técnico Felipe Surian 
para anunciar os primeiros 
reforços, que vêm do Volta 
Redonda-RJ.  Esportes #12

Lula propõe 
amplo 
acordo para 
salvar PT 

Aviação civil 
movimenta 
R$ 3,4 bi no 
RN em 2015

Fazendo a cabeça 
contra o preconceito

Estudantes 
exigem mais 
democracia 
na UFRN

Protetora de animais denuncia 
extermínio de gatos em Natal Cidades #9

Licitação prevê 
que a tarifa de 
ônibus em Natal 
será de R$ 3,45
Edital de licitação publicado pela Prefeitura fixa reajuste de 
18,9% da tarifa do transporte coletivo da capital no próximo ano; 
abertura de envelopes com propostas será em janeiro.  Cidades #11
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Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

Se os vitoriosos não 
acrescentarem a eficiência 

à honestidade poderão 
decepcionar. #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Concorrência para a 
concessão dos transportes 

de Natal já tem data. No 
próximo ano. #4

Projeto social iniciado na 
comunidade do Paço da Pá-
tria, na Zona Leste de Natal, 
incentiva mulheres das mais 
diversas idades sobre a impor-
tância de combater o racismo 
a partir da aceitação dos pró-
prios cachos, criando um sen-
timento de identidade. A ideia 

é de que, além de cuidar do 
cabelo, as mulheres possam 
ajudar umas às  outras ao lon-
go do processo, gerando um 
sentimento de solidariedade 
entre si. NOVO acompanhou 
um dia de tratamentos capi-
lares e de debate sobre o racis-
mo.  Cidades #10
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Política

Idealizadores do grupo afirmam que a universidade não é ambiente democrático e que os alunos 
costumam ser ridicularizados até por professores quando não têm orientação política de esquerda

Estudantes criam movimento na 
UFRN pela liberdade ideológica 

E
studantes da Uni-
versidade Federal 
do Rio Grande do 
Norte criaram há 
aproximadamente 

três semanas o grupo UFRN 
Democrática. A proposta ini-
cial era reunir os alunos con-
trários à greve estudantil e se 
apresentar como uma alter-
nativa de organização antago-
nista ao Diretório Central Es-
tudantil (DCE).

Os fundadores do grupo 
defendem que até então a Uni-
versidade não era um ambien-
te democrático e que os alu-
nos costumavam ser ridicu-
larizados por ter orientações 
políticas diferentes. Em três se-
manas, a UFRN Democrática 
alcançou mais de 4,6 mil cur-
tidas em sua página no Face-
book e acredita ser a opinião 
majoritária entre os 30 mil alu-
nos da instituição. De acordo 
com os membros da UFRN 
Democrática, a adesão dos 
alunos pode ser explicada por 
um anseio antigo para muitos 
estudantes que não concorda-
vam ou não acompanhavam 
as medidas do DCE.

“Não existia democracia 
aqui. Existia um bloco grande 
de ideologia esquerdista que 
suprimia todas as outras vo-
zes. Até que a gente chegou”, 
acusa o estudante de econo-
mia Vitor Braga, 20.

Ainda de acordo com o 
aluno, a partir da adesão ex-
pressiva que a página teve, a 
UFRN democrática pretende 

entrar em contato com grupos 
de outros estados e fazer com 
que o movimento se torne na-
cional. “O que estamos desen-
volvendo aqui é a mesma coi-
sa que aconteceu em Campi-
nas (SP) com a criação da Uni-
camp Livre, mas aqui nós não 
usamos o Livre porque existe 
um partido com esse nome e 
não queremos essa associa-
ção com a política”, explicou 
Vitor Braga.

O grupo ressalta que seu 
único posicionamento oficial 
é a contrariedade à greve estu-
dantil e que não existem par-
tidos políticos ou ideologias 
atrelados ao movimento. Sen-
do a UFRN Democrática pau-
tada apenas pelas determina-
ções da maioria.

“A comunidade acadêmi-
ca vive refém do movimento 
estudantil. O grupo vem para 
quebrar esse paradigma por-
que a Universidade tem que 
ser resgatada para os alunos. 
Hoje, um movimento estu-
dantil que deveria fazer o link 
entre a instituição e os alu-
nos não faz mais esse traba-
lho. Atualmente o DCE repre-
senta grupo político, ideologia 
e proíbe os alunos de questio-
nar qualquer coisa dentro da 
liderança deles. No momento 
em que isso acontece, temos 
a hegemonia de uma ideolo-
gia e de um partido político”, 
acusou o estudante de enfer-
magem Helio Severo, 37, que 
compõe o grupo. 

Diferente dos outros cole-
gas entrevistados, o aluno de-
clara ainda que já tentou en-
trar no movimento estudan-

til, mas que foi hostilizado por 
defender o liberalismo econô-
mico. Os outros membros da 
UFRN Democrática ouvidos 
pelo NOVO declararam que 
até o início do movimento não 
participavam tão ativamen-

te das assembleias estudantis 
promovidas na Universidade.

Seu colega Pedro Tiguei-
ro, 17, é estudante de história e 
afirma que os alunos com po-
sicionamentos diferentes sen-
tem-se ridicularizados não só 

pelos outros estudantes do 
movimento estudantil como 
também por professores e 
servidores da instituição. De 
acordo com membros do gru-
po, eles sofreram ameaças em 
sua página no Facebook, mas 

registraram e vão encaminhar 
o caso para que seja investiga-
do pela Polícia Federal.

Ainda segundo os parti-
cipantes da UFRN Democrá-
tica, a adesão dos alunos ao 
movimento poderia ser maior 
se os alunos não tivessem 
medo de se expressar dentro 
da instituição. 

“No início do ano um pro-
fessor de história chegou à 
sala de aula e chamou todos 
aqueles que não defendem 
as mesmas coisas que eles de 
fascistas. Os alunos que não se 
identificam com aquilo foram 
xingados gratuitamente. Eles 
pregam uma 'pseudoliberda-
de' mas só existe a liberdade 
de concordar”, denuncia.

E acrescenta: “Não é que 
o professor não possa ter opi-
nião. Se fora de sala de aula o 
aluno quiser procurá-lo para 
perguntar o que ele pensa so-
bre determinado assunto, 
tudo bem” opinou.

O grupo criado no What-
sApp para articulação das 
pessoas que assumem a linha 
de frente do movimento con-
ta com a participação de 117 
alunos dos cursos de econo-
mia, direito, enfermagem, his-
tória, ecologia, biologia, tecno-
logia da informação, engenha-
ria elétrica e engenharia da 
produção. 

Os estudantes entrevista-
dos se declaram pessoalmen-
te como economicamente li-
berais ou libertários, mas rei-
teram que o grupo não se po-
siciona dessa forma e não 
assume nenhuma ideologia 
ou posicionamento oficial.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Primeira atividade realizada pelo grupo foi uma ação para limpar pichações do setor i do campus central
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O movimento surgiu du-
rante a assembleia que apro-
vou a greve estudantil da 
UFRN. Os alunos contrários à 
paralisação totalizaram nove 
votos contra mais de 300 a fa-
vor. Desde então passaram a se 
denominar “nove da resistên-
cia” e criaram nas redes sociais 
um grupo intitulado “faça amor 
não faça greve”, com o objetivo 
de articular outros estudantes.

O movimento afirma que 
faz reuniões semanais para de-
bater questões relacionadas 
aos interesses estudantis, mas 
não se posiciona oficialmen-

te com relação aos temas em 
destaque no cenário nacional. 
De acordo com o estudante de 
economia Jansuer Ribeiro, 28, 
que também compõe o grupo, 
a maioria defende a PEC 241 
e a Lei da Escola Sem Partido 
no âmbito pessoal, mas que a 
UFRN Democrática não se po-
siciona dessa forma. “Individu-
almente a maior parte das pes-
soas é a favor, mas também 
existem pessoas que são con-
tra, então não nos posiciona-
mos. O grupo não é um dou-
trinador. Não temos ideologia”, 
defendeu.

E o estudante de ecologia 
Isaias de Lima, 23, complemen-
ta “Queremos contribuir para 

que as pessoas tenham conhe-
cimento sobre o que significa 
a PEC ou a Lei da Escola Sem 

Partido e quais são os impactos 
das medidas para que elas pos-
sam decidir se são contra ou a 
favor”. Para isso, a UFRN Demo-
crática pretende se articular e 
começar a definir tarefas entre 
os membros para realizar de-
bates dentro da Universidade.

A primeira atividade reali-
zada pelo grupo foi uma ação 
para limpar pichações e pintar 
algumas paredes do setor I do 
campus universitário. O mate-
rial utilizado foi adquirido atra-
vés de cotas e doações. Ao todo 
50 alunos estiveram no evento 
que foi chamado de “Operação 

Lava Jato”.
“A ideia foi uma sugestão 

que recebemos na página e o 
nome surgiu espontaneamen-
te. Essa foi a primeira fase da 
Lava Jato e novas virão. A ideia 
é que cada setor tenha um mo-
mento como esse. Estamos fa-
zendo uma coisa que não é pra 
gente porque a maioria dos 
alunos não quer a universida-
de assim. Se quisessem teriam 
ainda mais pichações. Não po-
demos ficar inertes diante da 
depredação do patrimônio pú-
blico”, declara o estudante Jan-
suer Ribeiro.

// Helio Severo, estudante de 
enfermagem: quebrar paradigma 

// Pedro tigueiro, estudante de 
história: reação de professores

// Vitor Braga, estudante de 
economia: adesão expressiva

“Faça amor não faça greve”

// Jansuer Ribeiro, estudante de 
economia: grupo sem ideologia

// isaias de lima, estudante de 
ecologia: debates na universidade

A Defensoria Pública 
da União protocolou 
ontem (8) uma reco-

mendação ao Ministério da 
Educação (MEC) e a todos os 
reitores de instituições fede-
rais de ensino que estão ocu-
padas por estudantes. As enti-
dades acionadas têm o prazo 
de dez dias para se manifestar 
e cumprir as recomendações.

O documento recomen-
da que as instituições empre-

endam o diálogo e a media-
ção com os estudantes, abs-
tenham-se de identificar e 
punir os envolvidos nas ocu-
pações e não pratiquem nem 
solicitem medidas que preju-
diquem a salubridade e ha-
bitabilidade dos estabeleci-
mentos ocupados (como o 
corte de água e luz) ou pro-
movam a desocupação sem 
prévia autorização judicial 
para a reintegração.

O defensor público federal 
Eduardo Nunes Queiroz expli-
ca que o objetivo é fomentar 
soluções pacíficas e consensu-
ais para garantir os direitos dos 
adolescentes que estão envol-
vidos nas ocupações. A reco-
mendação é assinada por de-
fensores públicos regionais 
que identificaram uma série 
de medidas coercitivas arbi-
trárias em todo o país. Segun-
do a defensora pública fede-

ral, Lídia Nóbrega, titular do 
Ofício de Direitos Humanos 
da DPU do Ceará, muitos co-
letivos de estudantes estão 
buscando assistência jurídi-
ca da defensoria relatando ex-
cessos por parte do Estado.

No documento, os defen-
sores destacam decisões ju-
diciais que autorizam a deso-
cupação forçada  dos espaços 
de ensino, o corte imediato 
de água, energia e gás, a iden-

tificação nominal de todos os 
ocupantes, o uso moderado e 
progressivo da força, a prisão 
em flagrante dos manifestan-
tes e a negação do direito de 
exercício da cidadania por jo-
vens menores de 16 anos. “Os 
direitos têm sido atropelados 
pela intenção de tirar as pes-
soas daquele lugar a qualquer 
custo”, alerta Lídia. A defenso-
ra pública explica ainda que 
o próprio direito de manifes-

tação, apesar de assegurado 
aos estudantes, tem algumas 
limitações. “É importante co-
locar informações sobre con-
dutas adequadas para os es-
tudantes e também o que não 
deve ser feito contra eles. Os 
estudantes devem tratar com 
respeito os profissionais da 
segurança pública, mas tam-
bém podem sofrer reintegra-
ções que não estão expressas 
na ordem judicial”, ressalta.

// Diálogo

Defensoria Pública envia recomendação 
ao MEc e reitores sobre as ocupações
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Ex-presidente Lula articula acordo para manter unidade no partido. No RN, deputado estadual 
Fernando Mineiro e senadora Fátima Bezerra concordam com a necessidade de mudanças

Lula propõe 'concertación' 
para evitar debandada no PT 

O 
ex-presiden-
te Luiz Inácio 
Lula da Silva 
propôs à ban-
cada do PT na 

Câmara dos Deputados, um 
amplo acordo entre todas 
as forças políticas do parti-
do para evitar uma debanda-
da de parlamentares da sigla. 
Segundo participantes do en-
contro, que reuniu 48 dos 54 
deputados petistas, Lula usou 
uma palavra em espanhol 
"concertación" (concertação) 
para se referir à proposta. 

"A ideia é fazer uma con-
certação. Lula está liderando 
e deu o tom. Com isso ele bre-
ca o movimento de debanda-
da que é uma especulação 
permanente", disse o deputa-
do José Guimarães (PT-CE), 
na saída da reunião.

Com o acordo, Lula espera 
contemplar a parte da banca-
da que integra o Muda PT, gru-
po que reúne as cinco princi-
pais correntes de esquerda do 
partido. O grupo reúne cerca 
de 30 deputados e é alvo de 
boatos sobre uma possível sa-
ída em bloco do partido, caso 
não haja uma profunda refor-
mulação no PT. 

Segundo cálculo de parla-
mentares, caso Lula obtenha 
êxito na articulação, a deban-
dada deve se restringir a cin-
co deputados que têm sinali-
zado que devem deixar o par-
tido por cálculo político, por 
não verem chances de man-
ter seus mandatos no PT.

A concertação proposta 
por Lula prevê a escolha de 
um nome de consenso para 
substituir Rui Falcão na pre-
sidência do PT, a indicação 
dos melhores quadros de 
cada corrente - de preferên-
cia ex-ministros, ex-governa-
dores e ex-prefeitos - para for-
mar a nova direção, a criação 
de mecanismos de transpa-
rência na gestão do partido e 
a realização do 6.º Congresso 
Nacional da sigla, com plenos 
poderes para eleger dirigen-

// Caso Lula obtenha sucesso na sua proposta, Partido avalia que apenas cinco deputados devem deixar a legenda 

RICARDO_STUCKERT/INSTITUTO LULA 

Nesta semana, o Partido 
dos Trabalhadores vai apre-
sentar sua nova diretoria e 
definir as diretrizes para os 
próximos anos. No âmbi-
to local, o deputado Fernan-
do Mineiro mandou o tom: 
o PT precisa dialogar mais 
com os novos movimentos 
sociais e estar mais presente 
nos bairros e comunidades.

“O PT precisa - como 
um todo - retomar o traba-
lho de base, se reorganizar 
nos bairros, conhecer as de-
mandas da sociedade. Não 
pode ser um partido que se 
apresente à população ape-
nas no período eleitoral”, 
declarou.

Mineiro disse ainda que 
o Partido dos Trabalhado-
res precisa dialogar com “os 
chamados novos movimen-

tos sociais”. “Principalmen-
te os formados pelos jovens”, 
reforçou.

No que diz respeito es-
pecificamente ao Rio Gran-
de do Norte, o deputado afir-
mou que o PT precisa de um 
projeto que vá além das elei-
ções. “Precisa ter um proje-
to para o estado, que vá além 
das disputas eleitorais. Se re-
organizar nas cidades onde 
temos direções e se organi-
zar nas que ainda não che-
gamos como partido”, afir-
mou o deputado.

Fernando Mineiro tam-
bém falou da importância de 
o PT conseguir novos filia-
dos, apostando no processo 
de formação política perma-
nente. “Precisamos, sobretu-
do, buscar novos filiados e 
novas filiadas, apostando no 
processo de formação po-
lítica permanente. Sair das 
quatro paredes fará bem ao 

partido”, corrobora.
Eraldo Paiva, presidente 

estadual do PT no Rio Gran-
de do Norte, vai a São Pau-
lo, onde fica o diretório na-
cional do partido, para par-
ticipar das reuniões que vão 
acontecer amanhã e na sex-
ta-feira. Paiva participará 
dos debates entre os inte-
grantes da sigla para deter-
minar as novas frentes a se-
rem adotadas.

De todo modo, ele pre-
feriu não se manifestar so-
bre para onde o PT deve ir. 
Eraldo Paiva, ao falar com o 
NOVO, se ateve a dizer que 
essas questões serão discu-
tidas na reuniões. “Vamos 
avaliar o cenário para dar os 
encaminhamentos”, disse.

“Tenho certeza que o PT 
vai encontrar o rumo para 
continuar sendo um parti-
do com capilaridade social e 
grande militância”, projetou.

tes e fazer uma reformulação 
profunda do PT até março do 
ano que vem - anteriormente 
a ideia era fazer o Congresso 
entre maio e junho.

A proposta de que a nova 
direção deve ser eleita por 
delegados no 6.º Congresso, e 
não por meio de um Proces-
so de Eleições Diretas (PED), 
teve apoio quase unânime da 
bancada e também de Lula. 

A forma de escolha da 
nova cúpula partidária é o 
principal ponto de divergên-
cia entre o Muda PT e a cor-
rente majoritária Construin-
do um Novo Brasil (CNB) e 
ameaça rachar o partido. Ao 
apoiar a tese do Muda PT, 
Lula tenta esvaziar o discurso 
para uma possível saída em 
bloco do grupo.

Falcão negou a existência 
de um movimento de deban-
dada. "Não vi nenhum depu-
tado que tenha manifestado 
a intenção de sair do PT", dis-
se o presidente nacional da 
legenda. 

Já a senadora Fátima Be-
zerra explica há dentro da le-
genda um sentimento cada 
vez mais forte de que o par-
tido precisa promover mu-
danças. “Nossos desafios são 
imensos, mas temos um le-
gado vitorioso que serve de 
base para trabalharmos no-
vos caminhos. Há um senti-
mento crescente no PT que 
revela a necessidade de pro-
mover mudanças, não ape-
nas com troca de direção, 
mas com um novo modelo de 
funcionamento e atualização 
dos nossos postulados pro-
gramáticos”, explicou. 

Ela espera que o Diretó-
rio nacional “aprove a reali-
zação de um Congresso Na-
cional com plenos poderes 
para formar um novo mani-
festo, uma nova linha polí-
tica, um novo código de éti-
ca que sejam precedidos por 
um amplo debate com as ba-
ses partidárias, a nossa mi-
litância, os movimentos so-
ciais e até os novos atores 
sociais que estão se mobili-
zando em todo o país na re-
sistência ao golpe, particu-
larmente a juventude. 

“Precisamos voltar a re-
alizar os encontros munici-
pais e estaduais, reunir os di-
versos setoriais do partido 
e realizar um grande Con-
gresso, que eleja novas dire-
ções, referendadas pelo con-
junto dos petistas e que co-
ordenem o imenso desafio 
de reconstrução partidária”, 
afirmou. 

 Com relação ao PT do Rio 
Grande do Norte, ela explicou 
que o direório “é parte da or-
ganização nacional e certa-
mente fará no estado as mu-
danças que o nosso Congres-
so definir”. “Não temos dire-
tórios regionais que trilhem 
caminhos próprios e deslo-
cados das definições mais ge-
rais sobre o partido”, explicou.

Fátima Bezerra 
diz que há 
sentimento por 
mudanças

Mineiro defende mais diálogo
Rafael Barbosa
Do NOVO

Ricardo Galhardo
e Daniel Weterman
Da Agência Estado

// Alívio

Dinehrio da repatriação 
começa a chegar amanhã

O Tesouro Nacional 
detalhou ontem, 8, 
os valores arrecada-

dos com Imposto de Renda 
(IR) no programa de regula-
rização de ativos no exterior 
que serão repassados a Esta-
dos e municípios. No total, a 
repatriação rendeu R$ 23,4 
bilhões em IR entre abril e 
outubro, sendo que R$ 8,48 
bilhões correspondem ao 
valor que cabe aos entes fe-
derativos. A última parcela 
será repassada aos governos 
regionais amanhã. 

Ao todo, os Estados fica-
ram com R$ 4,026 bilhões, 
dos quais R$ 3,579 bilhões 
serão repassados nesta se-
mana. A Bahia ficou com o 
maior volume de recursos, 
com R$ 359,576 milhões. O 
Estado é seguido pelo Mara-
nhão (R$ 286,816 milhões) 
e o Ceará (R$ 283,469 mi-
lhões). O Estado do Rio de 
Janeiro, que enfrenta grave 
crise fiscal, ficou com ape-
nas R$ 88,868 milhões, en-
quanto o Estado de São 

Paulo, o mais rico e populo-
so do País, tem direito a so-
mente R$ 35,789 milhões. Já 
os municípios ficaram com 
R$ 4,214 bilhões, dos quais 
R$ 3,746 bilhões cairão nas 
contas das prefeituras na 
quinta-feira. A maioria das 
cidades receberá menos 
de R$ 1 milhão, mas as ca-
pitais de Estados do Nor-
te e Nordeste receberão va-
lores mais elevados. Forta-
leza (CE) e Salvador (BA) 
têm direito a R$ 35,713 mi-
lhões cada, enquanto São 
Luís (MA) e Teresina (PI) fi-
cam com R$ 22,520 milhões 
cada. Já Belém (PA) e Ma-
naus (AM) ganharam um 
reforço de caixa R$ 19,285 
milhões. 

As cidades recebem 
mais 2% dos valores, via 
Fundo de Participação dos 
Municípios. A primeira par-
cela dessa complementa-
ção, de R$ 1,760 bilhão, foi 
paga em julho, e a segunda, 
de R$ 234,118 milhões, será 
repassada em dezembro.

O ex-diretor da Área In-
ternacional da Petro-
bras Nestor Cerveró 

disse ontem(8) em audiência 
na Justiça Federal que o ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va o teria indicado para a Di-
retoria Financeira da BR Dis-
tribuidora em agradecimento 
por sua atuação pelo perdão 
de uma dívida de R$ 12 mi-
lhões do PT junto ao Banco 
Schahin.

Cerveró disse ter sido in-
formado sobre o gesto de Lula 
por executivos do próprio ban-
co. “Não foi um reconhecimen-
to oficial, mas foi um moti-
vo de reconhecimento que le-
vou o presidente Lula a me in-
dicar para a BR Distribuidora. 
Isso me foi dito pelo pessoal da 
Schahin.”

O depoimento, feito por vi-
deoconferência, fez parte de 
uma audiência em um proces-

so que corre na Justiça Federal 
em Brasília, em que o senador 
cassado Delcídio do Amaral e 
o ex-presidente Lula são acusa-
dos de tentar comprar o silên-
cio de Cerveró, de modo a im-
pedi-lo de celebrar um acor-
do de delação premiada com a 
força-tarefa da Operação Lava 
Jato.

Também são réus no caso 
o ex-advogado de Cerveró, Ed-
son Ribeiro; o assessor de Del-
cídio, Diogo Ferreira; o ex-pre-
sidente do banco BTG Pactual 
André Esteves; e o pecuarista 
José Carlos Bumlai.

“A informação que me foi 
dada é que isso seria um reco-
nhecimento do trabalho que 
eu havia feito na liquidação da 
dívida do PT em 2006. Eu tinha 
conseguido através da contra-
tação da Schahin Óleo e Gás, 
operadora de uma das sondas 
que nós contratamos”, acres-
centou Cerveró ao juiz subs-
tituto da 10ª Vara Criminal da 
Justiça Federal de Brasília.

Em setembro, Cerveró, Bu-
mlai e executivos do Banco 
Schahin foram condenados 
pelo juiz federal Sérgio Moro 
por causa de um emprésti-
mo fraudulento de R$ 12 mi-
lhões, contraído em 2004. O 
dinheiro foi destinado a pagar 
dívidas de campanha do PT e 
nunca foi devolvido. 

Em troca, o grupo Schahin 
celebrou, em 2006, um con-
trato de US$ 1,5 bilhão para 

operar um navio-sonda da 
Petrobras.

DEFESA DE LULA
Para a defesa de Lula, as 

declarações de Cerveró com-
provam que o ex-presidente 
não teve nenhuma participa-
ção no negócio. “Ele [Cerveró] 
ouviu dizer”, disse Cristiano 
Zanin, advogado de Lula, após 
a audiência. “Não há compro-
metimento nenhum [de Lula], 
se não ele [Cerveró] teria re-
cebido esse recado de alguém 
qualificado, e não alguém tão 
distante de Lula”, acrescentou 
o advogado.

Devido a pressões políti-
cas, Cerveró foi demitido da 
Diretoria Internacional da Pe-
trobras em reunião do Conse-
lho de Administração da em-
presa realizada em 3 de mar-
ço de 2008, mesmo dia em 
que foi indicado para a Dire-
toria Financeira da BR Distri-
buidora, subsidiária da petro-
leira estatal.

// Lava Jato

Cerveró diz que Lula lhe deu 
cargo por perdão de dívida do PT

// Cerveró: reconhecimento de 
trabalho para o PT 

ANTONIO CRUZ/ ABr
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 Da Agência Brasil
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OpiniãO

Numa entrevista a Intertv 
Cabugi, mesmo com um forte 
sotaque de quem se apresen-
ta ao Rio Grande o Norte como 
candidato a algum cargo, o 
presidente do Tribunal de Jus-
tiça teve a coragem de levan-
tar um assunto que tem se tor-
nado proibido, quando se tra-
ta de saídas para a crise econô-
mica e financeira que sufoca o 
Rio Grande do Norte: a manu-
tenção de uma universidade 
pública e gratuita pelo Gover-
no do Estado, a UERN,  enfati-
zando que a responsabilidade 
dos governos estaduais é o en-
sino fundamental, enquanto o 
de terceiro grau é de responsa-
bilidade do Governo Federal.

Cláudio Santos usou – sem 
subterfúgios – o nome próprio 
para a solução proposta: ele 
fala na privatização da UERN. 
Mesmo sem detalhar na pro-
posta, ela acontece num mo-
mento em que grandes gru-
pos internacionais estão in-
vestindo pesado no ensino de 
terceiro grau no Brasil e – sem 
maiores detalhes – sugere que 
sairá muito mais barato a con-
cessão de um programa de 
bolsas de estudos para os alu-
nos pagarem pelo ensino do 
que manter a enorme estru-

tura que vem sendo amplia-
da todos os anos, desde que o 
governador Radir Pereira es-
tadualizou a Fundação Uni-
versidade Regional de Mosso-
ró, com o aval dos dois candi-
datos a sua sucessão, Geraldo 
Melo e João Faustino e apro-
vação unânime da Assembléia 
Legislativa, nos idos de 1986.

É preciso lembrar que até 
os anos ´80, o modelo brasi-
leiro de ensino era constituí-
do basicamente por institui-
ções estatais, com poucas or-
ganizações privadas, ligadas 
à Igreja, com era o caso das 
PUC´s, em quatro ou cinco 
(Rio, São Paulo, Salvador, Re-
cife) cidades. No Rio Grande 
do Norte, existia a recém cria-
da Universidade do Rio Gran-
de do Norte já federalizada e 
tendo incorporado os cursos 
superiores – Filosofia, Jorna-
lismo e Sociologia – mantidos 
pelo Governo do Estado, atra-
vés da Fundação José Augus-
to, liberada para se concentrar 
da promoção da cultura.

Foi nesta conjuntura que 
João Batista Cascudo Rodri-
gues, nos anos ´60,  interpretou 
o pensamento e a coragem de 
Mossoró, criando a sua univer-
sidade, que terminou sendo en-

campada pelo prefeito Raimun-
do Soares. Anos depois, a cam-
panha eleitoral uniu a cidade 
para pressionar o Governo do 
Estado a assumir a Universida-
de, que já estava acima da ca-
pacidade financeira da Prefei-
tura de Mossoró, que acabara 
de ganhar uma escola federal 
de 3º grau, a ESAM – Escola de 
Ensino Superior de Agricultura 
de Mossoró, criada por Dix-huit 
Rosado quando presidente do 
INDA (Instituto Nacional de 
Reforma Agrária), hoje transfor-
mada em Universidade Federal 
do Semi Árido, UFERSA.

A estadualização abriu a 
porteira para a multiplicação 
dos campi da UERN, que se 
disseminaram tanto que partiu 
da própria instituição a neces-
sidade de fechamento de algu-
mas dessas unidades e cursos 
a partir da compatibilidade da 
oferta de vagas à demanda de 

cada uma dessas cidades. Foi 
numa época em que o Gover-
no Federal ampliou, nacional-
mente, a oferta do ensino téc-
nico e o IFRN chegou a 19 ci-
dades distintas, concorrendo – 
em alguns casos – diretamente 
com a UERN.

É neste momento que en-
tra em campo o desembarga-
dor Cláudio Santos, que mar-
cou sua passagem pela presi-
dência do Tribunal de Justiça 
pela tomada de atitudes aus-
teras, contrariando os interes-
ses dos servidores públicos, 
com quem mantém uma que-
da de braço, e apresenta como 
fruto de sua gestão a criação de 
uma poupança que passou a 
ser desejada pelo Governo do 
Estado. Foi condicionando a li-
beração de recursos a uma to-
mada de posição de contenção 
de despesas. por parte do Go-
verno, quando a UERN foi cita-
da como um exemplo de “des-
perdício” dos recursos estadu-
ais pelo Governo do Estado e 
sugeriu a venda da Universida-
de do Estado à iniciativa priva-
da. Dificilmente a proposta de 
Santos vai prosperar, mas colo-
cou o custo da UERN em pau-
ta. Se não vender, o RN pode 
manter a UERN?

 Concorrência, afinal
A abertura dos envelopes 
na concorrência de outorga 
de concessão a título 
oneroso para a prestação 
dos serviços públicos de 
transporte público coletivos 
urbanos de Natal, será dia 
10 de janeiro de 2017. Para o 
serviço Regular II, a abertura 
das propostas será dia 11 de 
janeiro de 2017

Feira do empreendedor
O Sebrae levou para 
Caicó a realização de 
seu maior evento, a Feira 
do Empreendedor, que 
será aberta hoje, na Ilha 
de Sant´Aana, reunindo 
propostas de modelos e 
ideias de negócios para 
quem já é empresário e 
também para quem pretende 
trabalhar por conta própria, 
disponibilizando informações 
técnicas e capacitações em 
diversas áreas.

Conselho em Mossoró
O Conselho Regional de 
Medicina Veterinária realiza 
hoje e amanhã, em Mossoró, 
no auditório de Emater, um 
seminário básico dentro 
do seu programa Conselho 
Itinerante, que tem como 

objetivo principal aspectos de 
responsabilidade técnica dos 
profissionais.

Resposta do Governo

Diante da situação de falta 
de manutenção das escolas 
estaduais, com alguns casos 
de desabamento de parte 
dos seus prédios, o Governo 
do Estado decidiu formalizar 
a criação do “Programa 
de Manutenção, Reforma, 
Ampliação e  Construção da 
Rede Estadual de Ensino do 
RN”. O Programa RenovEscola 
será executado com recursos 
do Fundeb.

Congresso de Professores
Começa hoje, em Natal, o 6º 
Congresso Norte-Nordeste 
da Abraplip, realizado pela 
Associação Brasileira de 
Professores de Literatura 
Portuguesa e Departamento 
de Letras da UFRN, com 
realização de conferências, 
palestras, minicursos, exibição 
de painéis e mostras culturais.

Ironia Mossoroense
Do prefeito de Mossoró, 
Silveira Junior, do partido do 
governador Robinson Faria 
e seu antigo aliado, com uma 
ponta de ironia: “Espero que 
o governador Robinson Faria 
ajude mais a prefeita Rosalba 
Ciarlini do que me ajudou”.

Primeira safra
O pessoal do Sebrae está 
comemorando a primeira safra 
de uva, em escala comercial, 
no RN. Foi com o seu apoio 
que o produtor André Aleixo, 
da fazenda Queixaba, no 

municípios de Parazinho, 
distante 116 quilômetros de 
Natal, implantou um parreiral 
em dois hectares irrigados. 
A uva, da variedade Itália, 
foi toda comercializada por 
um distribuidor da Ceasa. 
O pessoal trabalha com a 
possibilidade de duas safras 
anuais.

Universidade na rua
Hoje, na cidade de Macaiba, 
a Universidade Federal 
realiza a segunda edição do 
programa “UFRN na Praça”, 
com o objetivo de mostrar ao 
público do interior as suas 
ações de extensão, adotando 
o modelo da Cientec. O 
evento continua amanhã.

Carta régia

Completa 420 anos, no dia de 
hoje, da expedição de uma 
carta do Rei de Espanha (e de 
Portugal) d. Felipe Segundo, 
autorizando a construção de 
uma fortaleza na Barra do Rio 
Grande em Natal.

Universidade à venda

ZUM  ZUM  ZUM

Aumento à vista

A Era dos Ressentidos

Em tempos de crise, o cidadão natalense amanhece hoje 
com a informação de que pelo menos um aumento que vai 
impactar diretamente a vida de milhares de pessoas na capi-
tal potiguar já está confirmado para 2017.

Ontem, a Prefeitura do Natal publicou o tão esperado edi-
tal para a Licitação do Transporte Público e, neles, a informa-
ção de que a passagem subirá dos atuais R$ 2,90 para R$ 3,45, 
reajuste de 18,9% (ver mais sobre o assunto na página 11 des-
ta edição). Essa nova tarifa vai entrar em vigor 60 dias após o 
início da operação dos serviços, prevista para começar em ju-
lho do próximo ano, caso não haja entraves legais no proces-
so licitatório. 

O edital prevê ainda que o valor da tarifa será reajustado 
anualmente, tendo como data-base o dia 29 de dezembro de 
cada ano e considerando o mês de março de 2016 como da-
ta-base de preços.  E não apenas assim. O mesmo documen-
to também diz que tarifa poderá ser revista a qualquer mo-
mento, quando ocorrerem fatos significativos, “para restabe-
lecer a equação originária entre os encargos das concessio-
nárias e as receitas da concessão”.

A grande questão é saber qual a contrapartida que o cida-
dão terá ao ter mais uma vez seu orçamento mensal impac-
tado. Segundo o edital, com essa nova tarifa toda a frota de 
ônibus urbanos da capital tenha ar condicionado, motor tra-
seiro e sistema interno de segurança. Ao menos 50% da fro-
ta deve ainda ter o piso baixo, para facilitar a acessibilidade 
aos veículos.

Vale aqui ressaltar que, apesar de no certame já constar o 
preço da passagem a partir do ano que vem, não há nenhum 
tipo de planilha de custos que detalhe ou justifique o reajuste 
em virtude das adequações supracitadas.

Bem mais além do peso de mais imposto saindo de seu 
bolso, o cidadão hoje está preocupado com a qualidade dos 
serviços que lhe são oferecidos por parte do poder público. 

Jogar para cima das pessoas tamanha responsabilidade 
financeira exige, por baixo, uma reformulação completa no 
serviço de transporte público natalense. E que esta aconteça 
na mesma velocidade que acontecem os aumentos. 

Um eficiente serviço de transporte reflete em diversos se-
tores econômicos e, principalmente, na qualidade de vida do 
cidadão, já tão cansado de andar em pé em ônibus lotados, 
esperar até uma hora – muitas vezes em abrigos impróprios 
- por seu transporte em horários de pico e vendo um trânsi-
to cada vez mais caótico, já que, com um sistema falho assim, 
ninguém em sã consciência - e tendo condições para isso - 
abre mão de sair de carro para ir a algum lugar de ônibus. 

Para Rousseau, ao discorrer sobre as origens e os funda-
mentos da desigualdade, o homem natural não tinha pro-
priedade, agia pelo impulso sexual livre, não tinha com-
promissos morais, era livre. A sociedade o degradou, a pro-
priedade criou o roubo, o casamento o adultério, a interde-
pendência, as desigualdades, a justiça e a lei surgiram para 
manter a posse dos ricos. 

Como dizia Sartre, O inferno são os outros. A doutrina 
Cristã, que impregnou a sociedade por séculos, nos legou a 
noção do pecado original. O homem traz cem si a semente 
do mal, essa semente leva o homem à defesa intransigente e 
egoísta de seus interesses, propelindo-o a artifícios, ilícitos ou 
crimes, em busca da satisfação de suas necessidades. 

O homem não nasce bom, ele precisa tornar-se bom. Isso 
acontece a medida que domina o conhecimento e, por esco-
lhas conscientes, o utiliza para o bem, superando o desejo de 
utilizá-lo para o mal. Esse conceito cristão foi substituído pe-
los românticos, com a visão do homem original puro que se-
ria corrompido pela sociedade. Se na teoria do pecado origi-
nal a culpa está no homem e nas suas escolhas, nos român-
ticos a culpa está na sociedade. Eis aí o apelo para ressenti-
mentos, pedidos de reparação e vitimização. 

Sem religião, com a família sendo erodida continuamen-
te, sobram às pessoas  o consumismo, o entretenimento e as 
relações pessoais. Cada qual com seu apelo, custo, peso, frus-
trações, encantos e desencantos. 

Consumo, Entretenimento e Relações Pessoais, sem limi-
tes e sem freios, descambam para a violência de toda nature-
za como roubo, assassinatos, agressões ou insatisfação pes-
soal que se refletem em quebra de laços familiares, separa-
ções, no aumento extremado de doenças físicas ou mentais, 
onde se destaca, como epidemia, a depressão. Ao se recusar 
a aceitar a responsabilidade individual por suas escolhas e 
destino, a mente humana procura responsáveis pelos fracas-
sos e desastres pessoais. 

A escolha do culpado cairá sobre os vencedores, como 
se tivessem tomado parcelas de riqueza, sucesso e felicidade 
dos outros e não construído com esforço, estudo, trabalho e 
mérito. Se ser um vencedor desperta despeito e ressentimen-
to, melhor o papel de vítima, cômodo e conveniente, que per-
mite por tabela que a pessoa não seja cobrada por seus atos 
e até peça reparações pelo sofrimento causado pelas esco-
lhas que fez. 

Para Theodore Dalrymple, o papel de vítima só faz senti-
do se existir seu par, o sentimentalismo tóxico, outra marca 
da sociedade atual.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DO MINISTRO DA EDUCAÇÃO, MENDONÇA 
FILHO, SOBRE CAMPANHA PARA 
COMPROMETER O ENEM.

“Criaram uma rede de 
informações falsas”.

• Completa cem anos hoje da visita 
a Natal do cientista norte-americano 
William Crawford Gorgos no 
combate ao mosquito transmissor 
da malária.
• A Câmara de Natal realiza, 
hoje, uma sessão solene para 
homenagear os dentistas.

• A Comissão de Educação do 
Senado promove hoje, a partir das 
11 hs, audiência sobre a reforma do 
Ensino Médio.
• Hoje é o Dia do Hoteleiro.
• Hoje é o último dia de inscrição 
para o Prêmio de Jornalismo do 
Ministério Público.

• Silvio Torquato, que tinha seu 
nome colocado para uma diretoria 
da Sudene, não chegou lá. O RN 
perdeu mais uma.
• Garibaldi Alves botou Judas 
Tadeu, presidente do ABC, na cara 
do gol para ter o patrocínio da 
Caixa. Ontem, em Brasília.

• Os médicos radiologistas 
comemoram, hoje, o seu Dia.
• O IFRN inscreve hoje Food Trucks 
que se propõe a atuar durante a 
realização da Socitex, no Campus 
de Parnamirim.
• O Sindicato dos Médicos do RN é o 
aniversariante do dia.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Honestidade parece ter 
sido o que ficou de sólido no 
rescaldo das urnas depois do 
incêndio que devorou o PT, 
mas não é garantia de que to-
dos a partir de agora serão as-
sim. Nem quer significar que 
em 2018 a presidência, Câ-
mara e Senado, governos es-
taduais e assembleias, serão 
ocupadas só por ministros 
do Supremo, desembargado-
res e promotores, delegados e 
pastores, porque investigam a 
todos  os políticos corruptos 
ou porque vendem a salva-
ção da alma em suaves pres-
tações mensais.

Nem o fato de um pas-
tor ter conquistado uma das 
maiores prefeituras do Bra-
sil é um modelo de garan-
tia a ser seguido. As disputas 
de mando e poder no cam-
po da política, se vistos bem 
de perto e com um mínimo 
de isenção no olhar, não são 
diferentes das lutas internas 
no campo religioso, para ci-
tar aqueles que vendem mais 
intensamente a pureza de in-
tenção e de gesto. A ambição 
humana é a mesma por trás 
de todas as palavras, santas 
ou profanas, ou sob o colori-
do vistoso de suas gravatas.

As quatro grandes lide-
ranças evangélicas - Edir Ma-
cedo, R.R. Soares, Valdemi-
ro Santiago e Silas Malafaia - 
a Veja revelou, são frutos de 
dissidências internas por es-
paço e força. O que não é dife-
rente das disputas orgânicas 
de grupos políticos na divisão 
de poder. Com um problema: 
se antes operavam a salvação, 
remetendo ao imponderável 
a realização do milagre, ago-
ra terão que fazer eles mes-
mos a multiplicação dos pães 
para atender às demandas da 
sociedade sem poder cobrar 
o dízimo.

O Brasil de 2018, a julgar 
pela visão dos principais ana-
listas políticos dos resultados 
das urnas deste 2016, vai os-
cilar entre duas forças con-
servadoras - tucanos e evan-
gélicos - mas só a prática dirá 
se serão capazes, até lá, de re-
alizarem gestões eficientes. 
Não adianta buscar nas dádi-
vas populistas a moeda para 
esse comércio de convenci-
mento. Nem a palavra evan-
gelizadora de Deus será esca-
pismo a substituir a seguran-
ça nas ruas, a escola que não 
educa, ou o posto de saúde 
que não mitiga a dor. 

Os tucanos devem saber, 
até pela iconização do juiz 
Sérgio Moro em símbolo do 
bem no Caso Lava Jato,  que 
o mérito da investigação e pu-
nição dos corruptos será uni-
camente dele como chefe da 
investigação, auxiliado pelo 
Ministério Público e a Polí-
cia Federal. O PT, como parti-
do, e registre-se, instrumenta-
lizou o país para investigar o 
crime do colarinho branco, e 
nem por isso, mesmo alegan-
do seu papel, deixou de ser 
duramente punido pelo elei-
tor em todas as suas faixas 
etárias e econômicas. 

A honestidade no trato 
com a coisa pública é a pala-
vra de ordem. Dai a certeza 
dos vitoriosos  diante do si-
lêncio cabisbaixo dos derro-
tados. O governador Geral-
do Alkmin, o empresário João 
Dória Júnior, o pastor Marce-
lo Crivella, são vitoriosos. E 
assim as urnas se manifesta-
ram. Mas se os vitoriosos não 
acrescentarem a eficiência à 
honestidade poderão decep-
cionar a uma sociedade que 
foi às ruas e apostou. Não em 
milagres, seria ingênuo acre-
ditar, mas num país justo e 
melhor para todos.

A chave de 2018

“Uma das formas mais 
cínicas de ser um professor 
ruim é sê-lo em nome de um 
mundo melhor.”
Luiz Felipe Pondé

1. LULA
No mínimo instigante a 

análise publicada semana pas-
sada pelo pesquisador Marcos 
Coimbra sobre o que classifi-
cou, textualmente, de ‘A força 
de Lula’, mesmo diante do des-
gaste avassalador que sofre.

2. COMO
Para Coimbra, Lula ainda 

teria hoje, caso não venha a 
ser condenado,é maior força 
popular que os nomes tuca-
nos, concretizada a percepção 
de que a Justiça tem sido par-
cial nas acusações que lhe faz.

3. MELHORA
A análise mostra que tem 

melhorado ‘nas respostas es-
pontâneas, subiu perante as op-
ções do PSDB e firmou-se em 
nítida vantagem, e em alguns 
casos alcançando mais que a 
soma dos seus adversários’.

4. CERCO
Já o ex-deputado Roberto 

Jeferson acha que Lula não vai 
escapar ao cerco da Justiça e 
das denúncias contra seus au-
xiliares, mesmo que hoje não 
cresça sua rejeição e até me-
lhore suas intenções de voto.

HAPÉU  - Sai aqui no Brasil 
a tradução de ‘Chapeuzinho 
Esfarrapado e outros contos 
feministas do folclore 
mundial’, de Ethel Phelps 
(organizador). O lançamento 
é da editora Seguinte e custa 
R$ 39,9 reais.

SOLENES - O historiador 
Luiz Eduardo Suassuna, 
nosso Professor Coquinho, 
convenceu o padre João 
Medeiros Filho a reunir em 
livro homilias e discursos. 
Sai em dezembro pelo Sebo 
Vermelho, ‘Horas Solenes’.

SANTO - Até dezembro sai 
também pelo Sebo Vermelho 
a nova edição de ‘Um perfil 
de Sacerdote’, biografia que o 
Monsenhor Landin escreveu 
sobre a vida de caridade do 
Padre João Maria, um santo 
natalense.

DETALHE - Além de revisado 
para uma atualização 
ortográfica, a nova edição 
ganhou as anotações preciosas 
do professor Francisco 
Marinho, indispensáveis ao 
leitor sobre fatos e personagens 
da Igreja em Natal.

JUSTO - O desembargador 
Cláudio Santos saiu-se 
bem ao justificar o direito 
do Poder Judiciário definir 
como quer seja aplicado 
repassados R$ 100 milhões. 
É prioritário o gesto de 
melhorar o sistema prisional.

ANTUNES - Abimael Silva 
cuidando dos últimos 
detalhes para lançar em 
dezembro, durante o Festival 
Literário de Natal, ‘O Anjo 
Devasso’, do escritor Antônio 
Stélio, a biografia romanceada 
de Juvenal Antunes.

CRISE - A maior crise que 
vive o Brasil é do exercício 
belicoso coletivo. Quando 
o governo resolve cortar a 
despesa e evitar demissões 
ainda há nas redes quem até 
reclame. Como se não fosse 
bom para todos.

E... - Foi para todas as partes, 
daí o elogio desta coluna: 
para o governo que não 
vai precisar demitir, para o 
Ministério Público se acatar a 
solução e para os ameaçados 
de demissão que vivem um 
desassossego.

FOLHA - Fica difícil 
entender, embora seja um 
direito, a reivindicação de 
categorias do funcionalismo 
estadual exigindo um dia 
certo para o pagamento dos 
salários. Como, se o Estado 
arrecada e paga a cada dia?

TIROL - Os Amigos do Tirol 
fazem a festa dia 26 próximo 
na sede da AABB a partir 
das 14s. Tem a orquestra 
Primes e a voz de Rodolfo 
Amaral com uma seleção de 
marchinhas antigas só para 
matar a saudade.

SER - Vai ser amanhã, quinta, 
dia 10, no auditório da 
Associação dos Magistrados, 
o lançamento do livro da 
juíza Hadja Rayanne de 
Alencar, ‘Ser juiz, pernas, 
pedras e flores’. Em vinte 
anos de magistratura.

LUZES - A Câmara autorizou 
a Prefeitura a gastar R$ 
3,6 milhões na decoração 
natalina, mas estaria 
gastando R$ 3,9 milhões. O 
vereador Maurício Gurgel 
está uma fera. Vai acontecer 
alguma coisa? Não. Nada.

PALCO

CAMARIM

Redação Enem
Existe intolerância em todos os sentidos. Tem gente que 

acha que todo padre é pedófilo, todo pastor extorque os fiéis, 
que a maçonaria é uma religião satânica de adoradores de 
bode, que o espiritismo é uma seita... mas parece que o tema 
intolerância religiosa só remete apenas as religiões africanas.
Ismael Sousa da Silva
Via Facebook
 
Redação Enem - 2

Concordo que existe intolerância contra cristãos, na ver-
dade até ateu sofre intolerância no Brasil. Mas dizer q os cris-
tãos sofrem mais, é uma inverdade, são os praticantes de reli-
giões africanas que sofrem todo tipo de violência, física e mo-
ral, além de toda sorte de perseguição. Não raramente por 
parte de evangélicos fanáticos.
Thiago Dantas
Via Facebook 
 
Bolsa Família

O programa em si beneficia muitos, porém assim como 
em vários benefícios faltar fiscalização. Vamos organizar a 
varanda para que um dia possamos organizar a cozinha.
Cléa Bezerra
Via Facebook
 
Bolsa Família - 2

Tem muita gente que tem comércio, carros caros, empre-
go bom. Conheço uma que tem dois empregos, recebe pen-
são, mas recebe o bolsa família. Mas, conheço outras que 
passam necessidade e não recebem.
Maria Lucia
Via Instagram
 
Escoteiros

Sou Clebson Isaías, diretor de comunicação do 138 Gru-
po Escoteiro Augusto Severo da cidade de Macaíba. Neste 
ano de 2016 estamos comemorando o Centenário do Lobis-
mo no Mundo. Implantado no Movimento Escoteiro por Ba-
den-Powell no ano de 1916, através da publicação do “Manu-
al do Lobinho”. Para comemorarmos a passagem deste Cen-
tenário a Região Escoteira do Rio Grande do Norte realizará 
uma GRANDE CAÇADA ESPECIAL, onde todas as Alcateias 
do Estado poderão participar com seus Lobinhos, Lobinhas 
e Velhos Lobos, fazendo parte assim deste momento históri-
co do Lobismo no Movimento Escoteiro.O evento acontece-
rá na Vila Olímpica localizada no bairro Liberdade no muni-
cípio de Macaíba/RN
Clebson Isaías
Via Email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Novembro amargo!
A próxima semana deve iniciar muito amarga para os 16 

condenados pelo juiz Raimundo Carlyle na Operação Impac-
to: até a próxima segunda, dia 14, a Secretaria Judiciária da 
Quarta Vara Criminal do Tribunal de Justiça do TJRN deverá 
estar com todos os documentos necessários à execução das 
penas prontos e assinados, deflagrando o processo imediata-
mente, graças ao entendimento, já ratificado pelo Supremo 
Tribunal Federal, STF, de que condenados em segunda ins-
tância devem cumprir imediatamente suas penas, ainda que 
os processos não estejam ainda transitados em julgado.

Há que se ter um esclarecimento: são 16 os condenados 
na Operação Impacto, escândalo que investigou a venda de 
votos de vereadores a empresários da construção civil, quan-
do das discussões sobre o Plano Diretor de Natal, em 2007, 
mas só dois, os ex-vereadores Dickson Nasser eEmílson Me-
deiros, cumprirão penas de prisão – ambas de quatro anos 
e três meses –, e em regime semiaberto. Por terem curso su-
perior, devem cumprir as sentenças em quartéis ou prisões 
especiais.

Os demais, inicialmente também condenados à prisão 
pelo juiz Carlyle, tiveram suas penas modificadas em acór-
dão da Câmara Criminal do TJ e cumprirão penas alterna-
tivas, além do pagamento de multas pecuniárias. Aparente-
mente isso os livrará de maiores saias justas, não? Pois é, mas 
tem um risco curioso: esses condenados, agentes públicos ou 
empresários poderosos, todos os que se livraram da prisão, 
poderão receber penas alternativas muito surpreendentes e 
simbólicas do ponto de vista moral. Ninguém se espante se 
alguns deles forem condenados a limpar banheiros em esco-
las públicas, por exemplo. Podem anotar aí. O artigo 44, § 2º 
do Código Penal diz que o juízo executante das penas é que 
determina que tipo de pena cabe.

Há penas que não serão executadas agora, como a per-
da de mandatos e funções públicas – nestes casos, continua 
valendo a regra de execução somente quando os processos 
estiverem transitados em julgado, ou seja, quando aos con-
denados não houver mais chance de recursos. Com isso, os 
vereadores que ainda detêm mandatos, como Júlio Protásio, 
Aquino Neto e Adão Eridan, assim como os demais que por-
ventura ocupem cargos públicos por nomeações, continuam 
exercendo suas funções, livre e regularmente. Apenas quan-
do o STJ confirmar as penas é que eles perderão esse direito.

Todos estão condenados à inelegibilidade, razão pela 
qual os vereadores hoje detentores de mandatos sequer se 
candidataram este ano, colocando parentes para substituí-
-los – dos três, Júlio conseguiu eleger a mulher, Ana Paula, e 
Aquino Neto o irmão, Preto Aquino; o filho de Adão Eridan, 
César, ficou como terceiro suplente em sua coligação.São as 
regras da democracia. Nada impede que parentes de conde-
nados se candidatem para “herdar” mandatos – e tendo vo-
tos eles chegam lá.

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

Diferencial
Um serviço inovador que se preocupa em estar cada vez 

mais próximo de seu público alvo, para mim esse é o dife-
rencial do jornal. Sinto como se fosse um amigo bem infor-
mado que me passa as noticias diárias de um jeito bem in-
formal o que deixa tudo mais interessante.
Micarla Juliana 
Via NOVOWhats
 
Fabuloso

É um fabuloso instrumento de comunicação entre o jor-
nal e a sociedade que retira do ser humano a sensação ter-
rível de isolamento.
José de Anchieta
Via NOVOWhats
 
Interativo

Interativo, atual, não nos deixa sem notícias e nos faz ser 
protagonistas do jornal, pois quando enviamos fotos o novo 
cria matéria com nossos nomes e nos faz sentir-se em casa. 
Maurício Costa
Via NOVOWhats
 
Colaborativo

Uma prática ferramenta de informação instantânea que 
reconfigura a prática do jornalismo colaborativo. 
Alice Andrade
Via NOVOWhats
 
Interação

Uma ótima ferramenta para interagir com o público, vis-
to que as redes sociais fazem parte do cotidiano da maio-
ria da população. É uma novidade que veio para ficar e fa-
zer história na comunicação Potiguar! Na era da tecnolo-
gia, é um passo à frente em relação aos outros meios de 
comunicação.
Breno Mello
Via NOVOWhats
 
Inovador

Um modo inovador, rápido e excelente para transmitir 
notícias e o melhor em tempo Real. Parabéns a toda equipe 
do Novo por esse maravilhoso veículo de informação.  
Karlos Eduardo
Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramen-
ta rápida e eficiente no recebimento e envio de informa-
ções. Através dele, você tem acesso a três boletins de notí-
cias com os destaques do momento, tanto do Brasil quan-
to do mundo. Além disso, você também tem a sua disposi-
ção um canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e 
muito mais.

Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

Não é de hoje que Natal 
segue sem oposição concre-
ta. Certamente, os ex-prefei-
tos, Micarla de Sousa e Aldo 
Tinoco, foram pontos fora da 
curva. Sofreram ataques de 
todos os lados e atravessaram 
grandes fiscalizações dos en-
tes reguladores. Nas demais 
admininistrações, a carên-
cia de contraponto foi regra. 
Mas a última gestão do pre-
feito, Carlos Eduardo Alves, 
bateu todos os recordes de 
apatia no que tange a ausên-
cia do legítimo e importante 
contraditório. Sua vitória aca-
chapante em 2016, ainda em 
primeiro turno, carrega forte 
proximidade com a dificulda-
de do eleitor insatisfeito en-
contrar em quem se espelhar. 
Portanto, o deserto narrado 
não é nenhuma novidade.

Vale a pena enfatizar um 
sintoma da preguiça e da fal-
ta do sentimento de aventura, 
com possíveis recompensas, 
que os aspirantes a concor-
rentes de Carlos Eduardo Al-
ves demonstram. Sem agen-

da e com bombadas equipes 
ociosas (três dos derrotados 
em 2016 são deputados esta-
duais com cerca de 40 asses-
sores cada), curiosamente, 
é no momento do Natal, no 
qual os cidadãos estão mais 

felizes, com o décimo terceiro 
nas mãos e costumam apro-
var mais fortemente as ações 
do poder público, que eles 
despertam para a possibilida-
de de tecer alguma crítica. O 
ar de existência vem com um 

questionamento sobre o já 
tradicional Natal em Natal. “É 
um absurdo gastar tanto di-
nheiro com iluminação”, frase 
que nos últimos quatro anos 
praticamente virou sinônimo 
de anúncio do início da deco-
ração natalina da cidade. “É 
preciso valorizar os artistas 
da terra e não contratar gen-
te de fora”, alguns outros repe-
tem também anualmente. É a 
oposição pisca-pisca, dando 
o seu alô.

Ora, essa cantilena foi 
dita e apapagaiada duran-
te todos os meses de novem-
bro e dezembro do manda-
to de Carlos Eduardo Alves 
e ele venceu com mais de 
60% dos votos válidos. Será 
que já não deu para compre-
ender que o povo da capital 
aprova o evento e quer ou-
vir artista de projeção nacio-
nal?! Será que não é chegada 
a hora de mudar o disco e co-
meçar a abrir o diário oficial, 
escrutinar contas, avaliar ser-
viços, analisar obras e propor 
alternativas?

O Ministério Público vem 
investigando alguns servi-
dores e cargos em comis-
são da Assembleia Legislati-
va do Rio Grande do Norte. 
Recentemente, ofereceu de-
núncia contra uma jornalis-
ta da cidade. Na ocasião, pe-
diu a devolução aos cofres 
públicos de quase meio mi-
lhão de reais, vio metal, se-
gundo o MP, equivalente ao 
que a senhora ganhou sem 
trabalhar. O caso recebeu 
ampla cobertura da impren-
sa. Há ligações intercepta-

das com autorização da jus-
tiça e viagens feitas pela co-
lunista social, a acusada Hi-
lneth Correia, dando conta 
de que ela não cumpria o 
expediente devido. E mais: 
com a chancela do secretá-
rio geral da casa, Augusto 
Viveiros, também denuncia-
do. Ela nega e alega que não 
ia para a AL com frequência 
diária porque, com internet 
e celular, fazia sua ativida-
de laborativa - assessoria de 
imprensa - de casa.

A situação é curiosa por-

que passa a impressão de 
que, em todas as promoto-
rias do Rio Grande do Nor-
te, todos os membros do mi-
nistério público, além de 
seus respectivos cargos em 
comissão, trabalham os cin-
co dias da semana e com a 
efetivação impecável da car-
ga horária condizente. 

Após a nova celeuma 
envolvendo a Assembleia, 
tive a certeza de que todas 
as histórias de promotores 
que visitam o seu trabalho 
duas ou três vezes por se-

mana não passam de men-
tiras deslavadas. Os boatos 
com seus cargos em comis-
são? Idem. Afinal, eles rece-
bem auxílio moradia e deve-
riam morar no local em que 
a instituição representada 
está alojada. 

Não tenho a menor dúvi-
da de que é isto que ocorre. O 
povo, em sua maledicência, 
é que gosta de levantar falso 
testemunho contra os vigias 
da moral, da ética e dos bons 
costumes por puro ressenti-
mento e despeito.

Natal e a sua oposição pisca-pisca

Vigilantes sem vigia

Retardatários

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

Em manifestação encaminhada ao STF, 
a consultoria jurídica do TCU pediu 
que a Corte não desbloqueie os bens da 
construtora Queiroz Galvão, acusada de 
envolvimento no esquema de corrupção 
instalado na Petrobras.

Um pente-fino realizado a partir de um 
grande cruzamento de dados levou o 
governo federal a cancelar 469 mil cadastros 
do Bolsa Família por subdeclaração de 
renda.

Pizza Hut vai inaugurar no dia 17 de 
novembro uma nova unidade em Natal. 
Desta vez, a franquia vai se instalar na 
Zona Sul. A loja será instalada na avenida 
Roberto Freire, em Capim Macio.

Após 35 anos separados, 
grupo ABBA anuncia retorno 

em 2018: 

Pizza Hut inaugura terceira 
unidade em Natal: 

ALERTA DE BOATO - 
Clarões nos céus de Natal 

foram verdade?: Palácio Felipe Camarão, também conhecido como sede da 
Prefeitura de Natal.
Foto: Argemiro Lima/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

A sociedade brasileira 
mudou mais nos últimos três 
anos do que nos demais 
trinta. De 2013 para cá, mo-
mento dos protestos e ma-
nifestações de rua que to-
maram o país, nunca mais 

o Brasil foi e será o mesmo. 
Ainda assim, a resistência 
da classe política é enorme. 
A tentativa de conter o que 
nenhuma represa é capaz 
de armazenar prevalece. Só 
que as vacinas de antes não 

funcionam mais. A energia, 
a indignação e a capacida-
de de comunicação foram 
significativamente altera-
das. Agir estrategicamente 
diante deste novo cenário 
requer não partir do pressu-

posto de que “ah, isto morre 
com dois dias ou três dias”. 
Não é mais tão simples as-
sim. Ninguém se contenta 
mais com gambiarras e con-
versas sem efetividade. Fica 
a dica.
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Dólar  Comercial:  3,167 Ibovespa: -0,01%    64.047,7

Selic: 14% IPCA: +0,08%Euro 3,498

Apesar do aumento no número de Microempreendedores Individuais este ano,
quantitativo é 12,3% menor que o volume registrado no mesmo período de 2015

Estado tem acréscimo 
de mais de 10 mil novos 
negócios, diz o Sebrae 

O 
Rio Grande do 
Norte regis-
trou, entre ja-
neiro e outu-
bro deste ano, 

um acréscimo de 10.597 no-
vas empresas formalizadas 
como Microempreendedo-
res Individuais (MEI), aque-
les empreendimentos cujo 
faturamento não ultrapassa 
R$ 60 mil por ano. Com isso, 
o estado soma 86.861 negó-
cios enquadrados nessa cate-
goria jurídica. 

Mesmo com o incremen-
to no quantitativo de novas 
empresas, o número de for-
malizações é 12,3% menor 
que o verificado nos dez pri-
meiros meses do ano passa-
do, quando o foram registra-
das 11.908 novas empresas.

Os dados da Receita Fede-
ral revelam que o número de 
MEIs no estado já represen-
ta 60,3% das empresas op-
tantes do Simples Nacional, 
que hoje conta com 143.902 
empresas potiguares optan-
tes desse regime simplifica-
do. “Atualmente, os empreen-
dimentos enquadrados como 
MEI somam mais da meta-
de das empresas do Simples 
no RN. Isso já o que demons-
tra a importância dessa cate-
goria para a nossa economia, 
assim como os demais negó-
cios de pequeno porte”, ana-

lisa o diretor superintenden-
te do Sebrae-RN, José Ferrei-
ra de Melo Neto.

De acordo com último es-
tudo ‘Perfil do Microempre-
endedor Individual’, elabora-
do pelo Sebrae este ano com 
base em dados de 2015, a 
taxa de crescimento anual de 
negócios nessa categoria no 

estado é de 52,1%. De forma 
geral, o estudo aponta as cin-
co atividades mais frequentes 
entre os MEIs são comércio 
varejista de vestuário e aces-
sórios (10,4% do total), cabe-
leireiros (7,6%), obras de al-
venaria (4,1%), lanchonetes e 
similares (2,8%) e outras ati-
vidades de tratamento de be-

leza (2,4%). 
Segundo a pesquisa, o Rio 

Grande do Norte está entre os 
três estados com maior taxa 
de MEI em atividade com ín-
dice de 93%. O Piauí e o Ma-
ranhão são os outros estados 
com excelentes taxas de Mi-
cro Empreendedor Individu-
al em atividade. 

ENQUADRAMENTO
O Microempreendedor 

Individual é uma figura cria-
da pela Lei Complementar 
128/2008, com o principal 
objetivo de retirar da infor-
malidade os empreendedo-
res que trabalham por con-
ta própria.  Os negócios en-
quadrados como MEI po-
dem ter faturamento bruto 
de, no máximo, R$ 60 mil ao 
ano, ter um empregado con-
tratado e deve atuar em uma 
das mais de 400 atividades 
permitidas para o segmento. 
Com a sanção do O Projeto 
de Lei Complementar (PLP 
25/2007), também chamado 
Crescer sem Medo, no fim do 
mês passado pelo presidente 
Michel Temer, o teto anual de 
faturamento do MEI passará 
de R$ 60 mil para R$ 81 mil a 
partir de janeiro de 2018.

Ao se formalizar como 
Microempreendedor Indivi-
dual, o empreendimento pas-
sa a ter um CNPJ, podendo, 
assim, emitir de notas fiscais. 
Fora os benefícios relaciona-
dos ao empreendimento, o 
empresário, mediante paga-
mento mensal unificado ga-
nha acesso à cobertura pre-
videnciária. O MEI terá como 
despesas apenas o pagamen-
to mensal, que corresponde 
a R$ 45,00 (Comércio ou In-
dústria), R$ 49,00 (prestação 
de Serviços) ou R$ 50,00 (Co-
mércio e Serviços).

Da agência Sebrae

// José Ferreira de melo neto, superintendente do Sebrae, diz que mEis contribuem para economia do Rn

AGÊNCIA SEBRAE

A proposta de reforma 
da Previdência 
em elaboração 

do governo "não vai tirar 
nem um centavo de direito 
adquirido", afirmou o 
ministro-chefe da Casa 
Civil, Eliseu Padilha, em 
congresso da Fundação 
Ulysses Guimarães, do 
PMDB. Ele disse ainda 
que haverá um prazo de 
transição para o novo 
regime, que será de 15 anos 
para homens e 20 anos para 
mulheres. 

"Não vamos inventar a 
roda", disse Padilha. "Vamos 
andar na direção em que o 
mundo andou." 

O ministro confirmou 
que a proposta fixará 
uma idade mínima de 
65 anos para acesso à 
aposentadoria. "Não 
criamos fonte de 
financiamento do pós-
aposentadoria", explicou 
ele.

Segundo o ministro, 
hoje as mulheres têm 
vivido, em média, 26 anos 
após se aposentarem, 
enquanto os homens têm 
sobrevida de 23 anos. Ao 
fixar a idade mínima, a 
expectativa de vida após a 
aposentaria passa para 13 
anos. 

Em toda a América 
Latina, disse ele, só Brasil e 
Honduras adotam o tempo 
de contribuição como 
critério para concessão de 
aposentadoria. 

POSSÍVEL
Padilha disse que vai 

se reunir com o presidente 
Michel Temer para 
discutir a proposta de 
reforma da Previdência. 
"A reforma ideal é a que 
zerasse o déficit", disse 
ele. Mas, para isso, seria 
necessário triplicar a 
cobrança de contribuições 
previdenciárias ou elevar 
a Contribuição para 
o Financiamento da 
Seguridade Social (Cofins), 
propostas que o governo 
considera inviáveis. 

Por isso, explicou o 
ministro, "a proposta vai 
no limite do possível", e 
será "dura", mas não será 
suficiente para zerar o 
déficit no sistema, que 
deverá chegar a R$ 200 
bilhões no ano que vem.

A expectativa do 
governo é ter a reforma 
aprovada na Câmara e 
no Senado ao final do 
primeiro semestre de 
2017. "Porque a reforma 
já está precificada pelo 
mercado", explicou ele 
aos correligionários 
que participam do 9º 
congresso da Fundação 
Ulysses Guimarães, do 
PMDB.

A perspectiva da 
reforma, afirmou, 
influenciou na redução 
da taxa de risco do País, 
porque foi entendida 
como integrante de um 
ajuste estrutural nas 
contas públicas. "A 241 
sozinha não existe sem a 
Previdência e a Previdência 
não existe sem a 241", disse 
o ministro, referindo-se à 
emenda que cria um teto 
para o crescimento do gasto 
público.

// Proposta

Reforma da 
Previdência 
não tira direito,  
diz ministro

Lu aiko otta 
Da Agência Estado 

O s Correios devem 
apresentar em bre-
ve um plano de de-

missão voluntária (PDV) aos 
funcionários. A  adesão pode-
rá ser feita a partir de dezem-
bro deste ano. O público-al-
vo são 13 mil funcionários e a 
empresa aceitará a adesão de 
até 8 mil deles.

Ainda segundo a apura-
ção do Estadão, os Correios 
estimam que, bem-sucedido, 
o PDV trará economia de R$ 
850 milhões a R$ 1 bilhão por 
ano para a estatal. A estatal 
tem como foco funcionários 
com mais de 55 anos, apo-
sentados ou com tempo de 
serviço para requerer a apo-
sentaria. Segundo os dados 
da empresa, os funcionários 
nessa faixa etária represen-
tam pouco mais de 15% dos 
117,4 mil empregados. 

Para incentivar a adesão 
ao plano, a ideia é que a em-
presa ofereça uma espécie de 
"salário-demissão". Os fun-
cionários que aderirem ao 
programa vão receber uma 
parcela do salário por dez 
anos. O porcentual ainda não 
está fechado, mas a expecta-
tiva é que fique em torno de 

35% para a adesão dos fun-
cionários mais velhos: com 
58 anos. Aí o porcentual vai 
caindo.

Em nota, os Correios afir-
maram que estão aguar-
dando a aprovação do Mi-
nistério do Planejamento 
para apresentar o plano aos 
funcionários. 

O Estadão apurou que os 
Correios devem fechar este 
ano com prejuízo em torno 
de R$ 2 bilhões, número pró-
ximo ao de 2015 No ano, até 
outubro, o resultado está ne-
gativo em R$ 1,5 bilhão Se 
confirmado, será o quarto 
ano consecutivo de déficit no 
resultado. 

Mais de dez anos após 
ser o palco inaugural do es-

cândalo do mensalão, a Em-
presa Brasileira de Correios 
e Telégrafos (ECT) ainda so-
fre, segundo quem acompa-
nha o dia a dia da companhia, 
as consequências do apare-
lhamento político-partidário 
a que foi submetida nos últi-
mos anos.

FATORES 
Para o representante dos 

trabalhadores no conselho de 
administração dos Correios, 
Marcos César Alves Silva, os 
Correios estão nessa situação 
por três fatores: o primeiro, o 
aparelhamento político; o se-
gundo, o excessivo recolhi-
mento de dividendos aos co-
fres do Tesouro nos anos em 
que o resultado era superavi-

tário (ele estima em R$ 3,8 bi-
lhões o valor que foi repassa-
do ao governo, além do que 
os Correios eram obrigados); 
o terceiro, o represamento 
das tarifas no governo de Dil-
ma Rousseff. 

"Se o plano for feito dessa 
forma, garantindo os incen-
tivos, será bastante atrativo", 
diz Inês Capelli, presidente 
da Associação dos Profissio-
nais dos Correios (Adcap).

O último plano de desli-
gamento incentivado para 
aposentados entrou em vi-
gor em 2014 e foi até outubro 
deste ano. A empresa ofere-
ceu como incentivo financei-
ro valor que variou de R$ 30 
mil a R$ 150 mil, mas pagos 
de uma vez só.

Uma das preocupações 
de Inês é em relação à situ-
ação do Postalis (fundo de 
pensão dos funcionários dos 
Correios). "O Postalis tem di-
nheiro para sustentar esse 
aumento significativo no nú-
mero de aposentadorias?", 
questiona. Para Silva, a atu-
al situação do fundo é uma 
"nuvem negra" sobre a cabe-
ça dos funcionários e pode 
incentivar a adesão ao plano 
para garantir renda fixa por 
dez anos, complementar à 
aposentadoria.

Desde junho deste ano, 
os funcionários e aposenta-
dos dos Correios começaram 
a pagar contribuição extra so-
bre os benefícios para o equa-
cionamento do déficit de R$ 
5,6 bilhões de 2014. 

As contribuições extras 
foram determinadas aos qua-
se 76 mil funcionários, apo-
sentados e pensionistas, além 
dos Correios, para resolver o 
rombo na estatal, de acordo 
com a direção.  

Pelas regras de equacio-
namento de déficit dos fun-
dos de pensão, o desconto 
mensal ficou determinado 
em 17,92% do valor da apo-
sentadoria, da pensão ou do 
valor previsto para o benefí-
cio por 25 anos e meio.

// Correios 

PDV dá até 35% do salário por dez anos 

// Plano de Demissão Voluntária dos correios prevê economia de até R$ 1 bilhão por ano para estatal

TÂNIA REGO /ABR  

murilo Rodrigues alves 
Da  Agência Estado 
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Segundo a Associação Brasileira das Empresas Aéreas, o setor gera mais de 67 mil empregos 
no estado e arrecada mais de R$ 264 milhões em impostos por serviços, comércio e turismo

Aviação movimenta R$ 3,4 bi
por ano no Rio Grande do Norte

P
ara cada real in-
vestido de for-
ma direta no 
Rio Grande do 
Norte, a Aviação 

Civil gera indiretamente R$ 
6,8 em setores como comér-
cio, serviços e Turismo. Des-
sa cadeia econômica depen-
dem  67,8 mil empregos e a 
movimentação de R$ 3,4 bi-
lhões anuais. Esses valores re-
presentam 3,9% da produção 
econômica potiguar e resulta-
ram no pagamento total de R$ 
264,8 milhões em impostos. 
Os dados são do estudo “Voar 
por mais Brasil”, apresenta-
do ontem (8) pela Associação 
Brasileira das Empresas Aére-
as (Abear), em Brasília.  

A pesquisa usou uma me-
todologia desenvolvida pela 
consultoria Oxford Econo-
mics – que realizou os estu-
dos a respeito do impacto do 
hub aéreo da Latam nos esta-
dos que concorrem ao investi-
mento, entre eles o RN, no ano 
passado. O investimento está 
em fase de espera, por parte 
da empresa. 

No Brasil, segundo a ABE-
AR, a aviação civil movimen-
tou R$ 312 bilhões na econo-
mia em 2015.  Através da aná-
lise dos dados referentes a 
2015, a ABEAR levantou o im-
pacto do setor na economia 
brasileira e na produção inter-
na de cada um dos 27 estados 
da federação. De acordo com 
Maurício Emboaba, consultor 
técnico da Abear e o respon-
sável pelo projeto, o estudo é 
pioneiro, no seu formato, para 
o Brasil. 

Além dos investimentos 
das aéreas e do setor aeropor-
tuário, que chegaram a R$ 500 
milhões no ano passado no 
RN, o estudo aponta o impac-
to deles na demanda por for-
necedores diretos ou indire-
tos, o efeito induzido – que diz 

respeito ao consumo gerado 
pela distribuição dos salários 
dos empregados de forma di-
reta ou não no setor – e os efei-
tos no setor “catalisador”: o tu-
rismo, o que levou os R$ 500 
milhões investidos pelas em-
presas do segmento movi-
mentarem R$ 3,4 bilhões na 
economia.

Da mesma forma ocor-
re com os empregos. Direta-
mente, as aéreas empregam 
5,4 mil pessoas no Rio Grande 
do Norte, distribuindo R$ 72 
milhões em salários e vanta-

gens trabalhistas. Quando os 
setores beneficiados também 
são levados em conta, o cál-
culo resulta em 67,8 mil em-
pregos e R$ 619 milhões em 
vencimentos. 

O estado movimen-
tou 1.270.337 passageiros 
em 2015, o que representou 
1,19% do total nacional, sendo 
1,28%  domésticos e 0,38% in-
ternacionais. O estudo reforça 
a importância da aviação para 
o turismo potiguar, mas tam-
bém ocorre o oposto: o turis-
mo depende da oferta de voos 

para poder crescer, segundo o 
coordenador da pesquisa. “O 
transporte aéreo decorre do 
desenvolvimento econômico, 
mas ao mesmo tempo ele re-
alimenta o setor econômico”, 
resume Emboaba.

Os principais fluxos (em 
ambas as direções) entre o RN 
e outros estados se dão, pela 
ordem, com São Paulo, Distri-
to Federal, Rio de Janeiro e Ce-
ará, aponta o estudo. 

O presidente da Abear, 
Eduardo Sanovicz reforçou a 
importância da redução tribu-

tárias, especialmente em re-
lação ao ICMS do querosene 
de aviação, para que a aviação 
possa crescer. O país trans-
porta cerca de 100 milhões de 
passageiros/ano. A meta é tor-
nar o modal cada vez mais um 
transporte de massa e dobrar 
esses números. Ele reforçou 
que o RN e o Maranhão são 
os únicos com redução efetiva 
de impostos para o setor. “Gra-
ças a isso o estado não perdeu 
mais voos nesse momento de 
crise, como aconteceu com 
outros estados”, comentou. 

Igor Jácome* 
Do NOVO

//Presidente da Abear, Eduardo Sanovicz (sentado) e  consultor Maurício Emboaba (em pé) apresentaram estudos sobre aviação civil

FOTOS: ASSESSORIA

RN

População 
estimada
3.442.175 Área (km2 ) 
- 52.811 

Densidade 
demográfica (hab/
km2 ) 
65,18 

Número de 
municípios 
167 

Produção (R$ 
milhões)
(R$) 87.300 
- 0,87% da produção 
brasileira
 
Produção per 
capita
 - 25.362 % 
- 51,82% do valor da 
produção per capita 
brasileira

Penetração 
do transporte 
aéreo doméstico 
(embarques anuais 
per capita) 
0,36

Total de passageiros 
1.270.337
1,19% do total nacional
1,28% dos domésticos
0,38% dos 
internacionais

Carga total (kg) 
- 6.895.779 
1,09% do total
1,49% da carga 
doméstica 
0,57% da carga 
internacional

* O repórter viajou a 
convite da Associação 
Brasileira das 
Empresas Aéreas 
(Abear)

As taxas de juros do cré-
dito imobiliário com re-
curso de poupança da 

Caixa vão ficar mais baratas a 
partir de quarta-feira, 9. O ban-
co anunciou ontem (8) que re-
duzirá em 0,25 ponto porcen-
tual ao ano todas as taxas para 
pessoas físicas que financia-
ram imóveis novos ou usados 
enquadrados no Sistema Bra-
sileiro de Poupança e Emprés-
timo (SBPE), independente-
mente do relacionamento com 
a instituição.

Neste ano, a Caixa aumen-
tou os juros do crédito imobi-
liário em março, depois de ter 
feito três reajustes em 2015. A 
redução desta terça deve ser 
seguida pelos demais bancos, 
já que a Caixa, principal forne-
cedor de imóveis do País (com 
quase 67% de participação no 
mercado imobiliário), serve de 
piso para os concorrentes.

Em nota, a Caixa diz que 
o corte é reflexo da diminui-
ção da taxa básica de juros 
(Selic), que foi reduzida para 
14% ao ano pelo Banco Cen-

tral, em outubro. "O objetivo é 
contribuir para alavancagem 
de vendas de imóveis novos de 
construtoras parceiras e, con-
sequentemente, atrair novos 
clientes para a instituição, com 
condições especiais no crédito 
imobiliário", informou o banco. 

A Caixa reservou R$ 93 bi-
lhões para o crédito habitacio-
nal em 2016, dos quais R$ 66,2 
bilhões foram aplicados. A ex-
pectativa do banco é aplicar R$ 
26,8 bilhões até o fim do ano. 

Sob o comando de Gilber-
to Occhi, que assumiu no go-
verno Michel Temer, a Caixa 
adotou uma série de medidas 
para incentivar o setor da cons-
trução. Para as famílias, o ban-
co dobrou o limite de finan-
ciamento dos imóveis de R$ 
1,5 milhão para R$ 3 milhões, 
e aumentou o porcentual que 
pode ser financiado. Às cons-
trutoras, destinou R$ 10 bi-
lhões ao reabrir uma linha es-
pecífica e passou a permitir 
que as operações sejam fecha-
das com 80% de execução das 
obras. Também reformou a li-
nha Construcard, que financia 
materiais de construção. 

As novas taxas variam con-

forme o grau de relacionamen-
to do cliente com a Caixa. Para 
clientes que não são correntis-
tas do banco, a taxa pelo Sis-
tema Financeiro Imobiliário 
(SFI), por exemplo, cairá de 
12,5% ao ano para 12,25%. No 
caso de servidor que recebe sa-

lário pela Caixa, a taxa será re-
duzida para 10,75%, ante 11% 
ao ano. 

Para os financiamentos en-
quadrados no Sistema Finan-
ceiro de Habitação (SFH), a 
taxa balcão para quem não tem 
relacionamento com o banco 

cairá de 11,22% para 11%. Os 
juros dos servidores públicos 
que recebem na Caixa serão 
de 9,7%, ante 10% ao ano. 

Para clientes que adquiri-
rem imóveis novos ou na plan-
ta, cuja construção tenha sido 
financiada pela Caixa, e fize-

rem a opção de receber o salá-
rio pelo banco, serão cobradas 
taxas iguais às oferecidas aos 
servidores públicos. As taxas 
de juros passarão de 11,22% ao 
ano para 9,75% ao ano, para os 
imóveis no SFH, de 12,5% ao 
ano para 10,75% ao ano, para 
imóveis enquadrados no SFI

O limite do SFH para imó-
vel residencial é R$ 650 mil, 
para todo país, exceto para Rio 
de Janeiro, São Paulo, Minas 
Gerais e Distrito Federal, onde 
é de R$ 750 mil. Os imóveis re-
sidenciais acima dos limites do 
SFH são enquadrados no SFI.

Além da redução de juros, 
a Caixa diminuiu o limite míni-
mo de financiamento com re-
cursos da poupança de R$ 100 
mil para R$ 80 mil. O novo piso 
vale tanto para imóveis novos 
como usados, dentro do SFH 
ou SFI.

Para as empresas, a Caixa  
anunciou ontem que reduzirá 
a taxa de juros em todas as fai-
xas de relacionamento. As ta-
xas para micro e pequenas em-
presas (MPE) também cairão 
de 14% para 13%, e para mé-
dias e grandes, de 13,5% para 
12,5%. 

// Taxas

Pela primeira vez no ano, Caixa reduz 
juros para financiamento da casa própria
Murilo Rodrigues Alves 
Da Agência Estado

// A Caixa vai reduzir em 0,25% ao ano todas as taxas para pessoas físicas que financiaram imóveis 
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CATARINA SANTOS

Cerca de 80 gatos foram mortos de junho até o início deste mês na margem da avenida 
Roberto Freire, segundo denuncia de uma protetora de animais que atua na região

animais de rua estão sendo 
exterminados na Zona sul

N
atal não é uma 
cidade segu-
ra para animais 
de rua. Somen-
te em Ponta Ne-

gra e Capim Macio, Zona Sul 
da cidade, pelo menos 79 ga-
tos foram mortos de junho até 
o início deste mês de novem-
bro. Outros dois cães filho-
tes, dois tijuaçus – uma espé-
cie de lagarto – e um tatu, que 
moravam nas proximidades 
do calçadão da Avenida En-
genheiro Roberto Freire, na 
mata pertencente ao Parque 
das Dunas, também foram 
assassinados. A arma do cri-
me: veneno colocado em po-
tes de comida deixados pelas 
calçadas do bairro para atrair 
as vítimas.

As informações e denún-
cias são de uma protetora de 
animais da região, que faz um 
controle interno dos bichos e 
vem percebendo a diminui-
ção da população, sobretudo, 
felina. Segundo Eleneide Ma-
ria Vieira, as quase 80 mor-
tes são bem superiores às do 
ano passado, quando foram 
33 assassinatos de gatos em 
sua região de atuação. A lista 
de corpos vem sendo deixada 
por um verdadeiro grupo de 
extermínio de animais, diz a 
dona de casa.

Na semana passada, infor-
ma Eleneide, garis da Com-
panhia de Serviços Urba-
nos de Natal 
(Urbana) te-
riam recolhi-
do, em uma 
pilha, quase 
100 cadáve-
res de gatos 
amontoados 
em um terre-
no de Capim 
Macio. Uma 
cena dig-
na das vistas 
no holocaus-
to da Alemanha 
nazista, diz. “Nunca vi tanta 
maldade com animais como 
vejo aqui em Natal”, lamenta.

Dona Eleneide, de 60 anos, 
relata que há 13 anos alimenta 
os gatos que ficam no corredor 
viário da Roberto Freire. Prin-
cipais vítimas dos assassinos, 
ultimamente todos os dias ela 
percebe o sumiço de quatro 
ou cinco animais no local. Os 
antes 15 quilos de ração utili-
zados por dia para alimentar 
os bichanos se transformaram 
agora em apenas 5kg.

Poucos cadáveres são en-
contrados, ela conta, porque 
quando são envenenados, os 
animais, no desespero, saem 
em disparada a fim de por um 
fim à dor. A suspeita de en-
venenamento só aumentou 
quando dois tijuaçus apare-
ceram mortos ao lado do pote 
dos gatos. Animais mais len-
tos, ele aproveitaram a opor-
tunidade para comer a ração 
que seria para os bichanos e 
se deram mal.

A protetora diz não saber 
mais o que fazer, porque até 
agora não se sabe quem vem 
dando um fim aos bichos. “É 
na calada da noite, ninguém 
sabe”, afirma. “Quando eu mo-
rava no Rio tinha o ‘Mão Bran-
ca’, que matava pessoas. Hoje 

aqui em Natal temos os exter-
minadores de animais. É um 
grupo de extermínio que só 
posso classificar como uma 
entidade diabólica”, destacou.

Ela é uma amante de ga-
tos. Somente em sua casa são 
nove deles. Quatro são exata-
mente fruto de violência con-
tra animais. O quarteto, com 
apenas meses de vida – não 
definidos – tiveram a mãe 
morta. Foram encontrados no 
meio da rua sozinhos e reco-
lhidos pela protetora.

Dentro de casa ainda há o 
gato chamado “Tigre”, de oito 
anos. Quando ainda era filho-
te, um vizinho deu uma pau-
lada no bichano, que ficou 
com sequelas físicas e men-
tais. Hoje, ele é basicamente 
um gato deficiente, fato que 
favorece a um estágio de obe-
sidade. Aliás, Eleneide con-
ta que apesar de envenena-
mento ser o principal modus 
operandi entre os extermina-
dores de animais de rua, pau-
ladas e chutes também são 
recorrentes.

Apesar de estar previs-
to na legislação, a punição 
para quem comete o crime de 
maus tratos a animais ainda 
é branda. Sem contar na difi-
culdade que a polícia encon-
tra para investigar esses ca-
sos. A Delegacia Especializa-
da em Proteção ao Meio Am-
biente (Depema), para onde 
são encaminhados os crimes, 
não informou sobre número 
de inquéritos abertos no mo-

mento, mas 
c o n f i r m o u 
que apenas 
uma pessoa 
foi autuada 
por maus tra-
tos, ainda no 
ano passado.

T r a t o u -
-se de uma 
mulher, no 
Conjunto Ci-
dade Satéli-
te, que colo-

cou uma salsi-
cha envenenada para o gato 
da vizinha, que comeu e mor-
reu. Imagens do sistema de 
segurança da dona da vítima 
flagrou o momento em que a 
suspeita colocava a comida 
com veneno. Após uma pe-
rícia no alimento, constatou-
-se o crime, previsto na Lei 
9.605/98.

Com possibilidade de re-
clusão de três meses, pratica-
mente ninguém vai para a pri-
são. A maioria paga uma mul-
ta ou presta serviços comuni-
tários em instituições voltadas 
para os cuidados com animais. 
De acordo com o agente de 
Polícia Civil Edvaldo Carva-
lho, da Depema, é difícil pro-
var que alguém foi responsá-
vel por maltratar um animal.

Ele ainda diz que, em 
2016, mais de dez proces-
sos foram enviados à Justiça 
pela equipe da delegacia, fru-
tos de inquéritos envolvendo 
maus tratos e mortes de bi-
chos. “Mas é difícil, para a Jus-
tiça acatar tem que ter com-
provado por meio de laudo 
médico veterinário”, comen-
tou o agente. Ele diz que a De-
pema não possui pessoal para 
fazer tal laudo e que a equipe 
depende de ajuda de veteri-
nários “voluntários”.

Felipe Galdino 
Do NOVO

// a arma do crime, de 
acordo com a denúncia: 
veneno colocado 
em potes de comida 
deixados pelas calçadas 
do bairro para atrair os 
animais de rua, como 
mostra a foto ao lado; 
acima, exemplo de um 
gato bem cuidado de 
eleneide Maria Vieira

FOTOS: ARGEMIRO LIMA

Eles custaram R$ 420 mil, 
aos cofres municipais. Dois 
trailers de metal com figu-
ras de cães e gatos fixados 
em suas laterais. A proposta 
inicial seria de que 50 cirur-
gias fossem realizadas diaria-
mente em cães e gatos, evi-
tando sua proliferação e re-
duzindo a superpopulação 
dos animais em longo pra-
zo. Três meses após a aquisi-
ção, no início de agosto deste 
ano, os dois equipamentos, 
chamados “Castra Móveis”, 
seguem estacionados, inope-
rantes no pátio do Centro de 
Atenção Psicossocial Infan-
to-Juvenil (Capsi), localiza-
do na Cidade da Esperança, 
sem previsão de que come-
cem a funcionar.

De acordo com a Secreta-
ria de Comunicação da Pre-
feitura de Natal, ainda não 
há definição sobre o progra-
ma. Um dos pontos princi-
pais segue sendo as dificul-
dades financeiras. O Muni-
cípio garante, contudo, que 
alternativas continuam sen-
do debatidas internamente, 
entre secretarias, incluindo 
a possibilidade de parcerias. 
Mas, até o momento, não há 
definições.

São basicamente três pas-
tas envolvidas no caso: as se-
cretarias de Serviços Urba-
nos (Semsur), de Meio Am-
biente e Urbanismo (Se-
murb), e de Saúde (SMS). A 
determinação inicial era de 
que os veículos ficariam sob 
responsabilidade da primei-

ra, mas foi transferida para a 
segunda. Entretanto, a pas-
ta alegou que as suas atri-
buições não incluem ques-
tões relacionadas à saúde e 
que não dispõe de recursos 
ou pessoal para administrar 
o patrimônio.

Os Castra Móveis então 
foram para a SMS, que tam-
bém declarou falta de recur-
sos e pessoal capacitado para 
realização dos procedimen-
tos. Ainda segundo sua as-
sessoria de imprensa, tecni-
camente, as ações de con-
trole populacional de cães e 
gatos não constituiriam atri-
buições dos serviços de vigi-
lância, prevenção e contro-
le de zoonoses, existentes na 
secretaria.

O valor para a compra 
dos equipamentos foi desti-
nado pela Câmara Municipal 
de Natal (CMN), por meio de 

uma emenda publicada, em 
2013, pelo vereador Sandro 
Pimentel (PSOL). A emen-
da foi executada em 2014 e 
em janeiro deste ano os veí-
culos foram licitados. Apesar 
do longo processo para aqui-
sição dos Castra Móveis, ain-
da não existe consenso en-
tre as secretarias munici-
pais para administração do 
patrimônio.

Além dos equipamentos, 
também foi aprovado pela 
CMN o repasse de R$ 255 mil 
para compra de insumos ne-
cessários para os procedi-
mentos de castração. O ve-
reador Sandro Pimentel está 
inconformado com o atraso 
no programa. “O prefeito Car-
los Eduardo demonstra total 
irresponsabilidade com os 
animais de nossa cidade. Ele 
não tem nenhum compro-
misso com Natal”, avaliou.

Em 6 de agosto 
deste ano, o Ministério 
Público Estadual, por 
meio da 28ª Promotoria 
de Justiça do Meio 
Ambiente, entrou 
com uma liminar na 
Justiça pedindo que 
o programa Castra 
Móveis entrasse 
em funcionamento. 
Dez dias depois a 
promotora Rossana 
Sudário finalizou e 
entrou com a ação civil 
pública na 2ª Vara da 
Fazenda Pública de 
Natal.

No dia 9 de 
setembro, a juíza 
Francimar Dias Araújo 
da Silva determinou 
que o Município teria 
30 dias para fazer 
os dois trailers para 
cirurgias de animais 
entrarem em operação. 
Além de isso não 
ter acontecido, a 
Prefeitura ainda entrou 
com recurso, que ainda 
não foi apreciado pela 
magistrada.

Como resposta, 
no último dia 26 de 
outubro, a promotora 
Rossana Sudário, da 
28ª Promotoria de 
Justiça, fez uma petição 
para o “bloqueio de 
crédito orçamentário-
financeiro da Conta 
Única do Município 
de Natal, de R$ 255 
mil, a ser empregado 
no processo licitatório 
para aquisição de 
insumos para a 
operação do serviço 
de castração de cães e 
gatos nesta capital”.

Em outras palavras, 
a promotora pediu 
que exatamente o 
valor das emendas 
parlamentares 
para a aquisição 
de material para a 
realização das cirurgias 
seja bloqueado 
judicialmente na 
Prefeitura. Rossana 
Sudário afirma temer 
que os recursos se 
percam, já que até 
agora não foram 
empregados. O pedido 
ainda está sob análise.

Ela classifica 
como “lastimável” 
o programa ainda 
não ter sido iniciado 
e avalia como uma 
questão de saúde 
pública a castração 
de animais, já que 
sua proliferação pode 
causar o surgimento 
de doenças. “É 
lastimável o descaso do 
Município com a saúde 
da população e com 
sua fauna urbana, que 
sofre diariamente com 
maus tratos nas ruas”, 
comentou Rossana 
Sudário.

MP entra 
com ação 
contra a 
Prefeitura 

Castra Móveis seguem 
parados há três meses

// eleneide Maria Vieira, 
protetora de animais: maldade

// Castra Móveis: estacionados no pátio do Capsi
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Projeto social incentiva o uso de cabelos cacheados em combate ao racismo 
entre as mulheres da comunidade do Paço da Pátria, na Zona Leste de Natal

O poder dos cabelos 
contra o preconceito

“E
u esta-
va con-
v e r s a n -
do com 
as meni-

nas e percebi que elas esta-
vam sempre de cabelo pre-
so. Quando perguntei o por-
quê elas disseram que os me-
ninos na escola as chamavam 
de ‘cabelo de bucha’”. Foi as-
sim que a arquiteta, educado-
ra e militante feminista Cláu-
dia Gasolla iniciou nossa con-
versa em um dia atípico para 
o Nalva Café e Salão, localiza-
do na Ribeira.

Na tarde daquela sexta-
-feira (21) o salão estava re-
pleto de crianças e adoles-
centes, moradoras do Paço 
da Pátria. As meninas esta-
vam lá para aprender a cuidar 
dos cachos e entender as rela-
ções entre o preconceito que 
sofriam na escola ao racismo 
estrutural ainda presente na 
sociedade brasileira. Ao todo, 
15 meninas moradoras da co-
munidade Paço da Pátria par-
ticiparam da ação desenvol-

vida pelo projeto Inart Urba-
na em parceria com o Nalva 
Melo Café e Salão.

O projeto tem por objetivo 
debater o racismo a partir da 
aceitação dos cachos, criando 
um sentimento de identidade 
entre as meninas. A ideia é de 

que além de cuidar do pró-
prio cabelo elas possam aju-
dar uma a outra ao longo do 
processo criando um senti-
mento de solidariedade en-
tre si.

“Nesse momento em que 
elas soltam o cabelo, passam 

por esse processo de transi-
ção, esperam o cabelo cres-
cer, veem o cabelo voltar ao 
natural todas se emocionam. 
Elas se reconhecem imedia-
tamente graças a esse mo-
vimento pelo natural, pelo 
saudável, pela valorização 

da identidade e pelo respei-
to. Isso tem fortalecido es-
sas pessoas. É um momen-
to muito especial e cuidar de-
las é muito gratificante. Cada 
pessoa de cabelo cacheado 
tem uma história para con-
tar sobre o preconceito que 

passou”, explica a cabeleireira 
Nalva Melo.

“Fiz com que elas trocas-
sem essa experiência para 
que de agora em diante ao in-
vés de julgar uma a outra elas 
possam se ajudar. Não exis-
te cabelo feio. Existe apenas 
o cabelo que é diferente do 
meu”, complementa.

O projeto está dividido em 
três etapas. A primeira acon-
teceu no Paço da Pátria, quan-
do Nalva Melo foi até as meni-
nas ensinar a melhor forma 
de lavar e pentear os cabelos 
cacheados enquanto as meni-
nas debatiam o racismo. 

A segunda etapa aconte-
ceu no salão, onde Nalva cui-
dou do cabelo de cada uma 
dessas e mostrou na prática 
como elas podem cuidar do 
cabelo uma da outra. 

A próxima fase do proje-
to é uma exposição que será 
realizada no Paço da Pátria, 
em parceria com a artista po-
tiguar Civone Medeiros. A 
ideia é reunir fotografias e ex-
pressões do sentimento das 
meninas para que a experiên-
cia delas seja levada aos ou-
tros moradores do bairro.

Jéssica Petrovna 
Do NOVO

// Ação procura debater o racismo a partir da aceitação dos próprios cachos pelas envolvidas no projeto, valorizando a identidade e o respeito

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NOVO

Dentre as principais ati-
vidades estão a reestrutu-
ração de espaços públicos, 
como uma praça da comuni-
dade que foi revitalizada com 
a ajuda dos moradores e dei-
xou de ser um lugar que reu-
nia usuários de drogas para 
se transformar em uma es-
paço de convivência para 
os moradores, com parque 
para as crianças e uma horta 
comunitária.

O projeto também levou 
exposições de arte urbana 
para os moradores do Paço 
e proporcionou a ida de ar-
tistas potiguares à exposi-
ções em Paris através da par-
ceria com o projeto Pixo, na 
França.

Os rumos do projeto são 
sempre determinados pela 
comunidade e seus princi-
pais anseios. Um exemplo 
disso é a parceria com o Nal-
va Melo Café e Salão que não 
tinha sido sequer imagina-
da até o momento em que as 
meninas denunciaram os ca-
sos de racismo que sofriam 
na escola.

Dentre as atividades que 

serão realizadas este mês está 
uma exibição de filmes sobre 
arte urbana na Aliança Fran-
cesa de Natal.

O projeto teve início em 
setembro de 2015 e está ga-
rantido por um ano, poden-
do ser renovado por mais 
dois anos de acordo com os 
resultados alcançados. A ex-
pectativa é de que depois do 
Paço da Pátria, as interven-
ções cheguem até o municí-
pio de Areia Branca, no inte-
rior do estado. “A ideia é de 
que os projetos se tornem in-
dependentes nas comunida-
des. Não é o objetivo do Inart 
Urbana ficar nos locais uma 
vida inteira. Pretendemos 
expandir”, explica Sayonara 
Pinheiro.

O Inart Urbana é uma re-
alização da PIXO e Casa Ver-
melha, em parceria com a 
Fondation Air France, o Go-
verno do Estado do Rio Gran-
de do Norte, Fundação José 
Augusto, Pinacoteca Potiguar, 
Associação para o Desenvol-
vimento de Iniciativas de Ci-
dadania do RN (Adic) e da 
Alliance Française de Natal.

Dentre as meninas que 
participam do projeto estão 
as irmãs Luciana Nascimen-
to, 12, Ana Luiza Nascimen-
to, 11, e Ana Clara Nascimen-
to, 9. As três vivem com mãe e 
o irmão mais novo na comu-
nidade do Passo da Pátria.

 Apesar de estudarem 
em escolas diferentes, a his-
tória do trio é a mesma. Aos 
sete anos de idade, Luciana 
e Ana Clara alisaram o cabe-
lo pela primeira vez enquan-
to Ana Luisa começou a usar 
os produtos químicos de ali-
samento quando completou 
dez anos.

Luciana Nascimento con-
ta que costumava chegar da 
escola chorando e conver-
sou com a mãe para pedir o 
alisamento.

 “Eu só alisei meu cabe-
lo para os meninos não fica-
rem me chamando de ‘cabe-
lo de bucha’. Eu não gostava 
das coisas que eles falavam. 
Minha mãe falou comigo e eu 
disse que queria alisar meu 
cabelo” relatou a menina.

Luciana, a mais comuni-
cativa das três irmãs, conta 
ainda que agora se sente ali-
viada e pretende deixar os ca-

chos voltarem a crescer natu-
ralmente. “Na verdade, a gen-
te só andava de cabelo preso 

porque tinha vergonha. Ago-
ra eu me sinto aliviada. Estou 
tentando aprender a não ligar 
para o que as pessoas falam”, 
desabafou.

A ativista social Cláudia 
Gasolla explica que o fato das 
meninas alisarem e prende-
rem os cabelos constante-
mente é a expressão de uma 
tentativa de defesa frente ao 
racismo. 

“O que elas sofrem é uma 
reação. Elas negam o que são 
porque a sociedade diz pra 
elas desde pequenas que isso 
é ruim. Elas são meio que in-
visíveis nessa sociedade e as 
escolas nem sempre estão 
preparadas para lidar com 
isso” analisa a ativista social.

Cláudia Gasolla também 
faz pondera sobre a reação 
das meninas ao alisar os pró-
prios cabelos. “O racismo faz 
parte da nossa sociedade e da 
vida dessas meninas mesmo 
que elas não entendam que o 
que elas sofrem é racismo. É 
um equívoco dizer que os ne-
gros têm preconceito contra 
eles mesmos, porque o racis-
mo é uma ideologia de opres-
são. O que eles sofrem é uma 
reação”, descreve.

A redescoberta dos cachos 
e da própria autoestima

Na verdade, a 
gente só andava 
de cabelo preso 

porque tinha 
vergonha. 

Agora eu me 
sinto aliviada. 

Estou tentando 
aprender a não 

ligar para o 
que as pessoas 

falam”.

Luciana Nascimento
Estudante

A reestruturação 
dos espaços 
urbanos de Natal

SAIBA +

Inart Urbana
No projeto Inart 

Urbana, a Escolha 
do Paço da Pátria 
para realização dos 
trabalhos nunca foi 
aleatória. Os moradores 
da comunidade 
vivem praticamente 
encurralados entre o 
Rio Potengi, o bairro do 
Alecrim e a Cidade Alta. 
Na região, o acesso a 
serviços públicos como 
saúde e educação são tão 
escassos quanto as linhas 
de ônibus que interligam 
o bairro aos outros pontos 
da cidade.

Os limites que 
precisam ser transpostos 
para locomoção dos 
moradores do Passo foi 
observada pela artista 
Sayonara Pinheiro quando 
realizava um evento de 
arte urbana na Pinacoteca 
Potiguar. O ponto 
turístico está localizado 
na Cidade Alta, vizinho 
ao Paço da Pátria, mas 
não era visitado por seus 
moradores.

Este isolamento foi 
identificado como uma 
“fratura urbana” e deu 
início ao projeto Inart 
Urbano que teve início em 
setembro de 2015. A ideia 
inicial era desenvolver 
um diálogo entre os 
moradores da comunidade 
de a Pinacoteca.

Ao adentrar o bairro 
marcado pela estrada de 
ferro e pelo Rio Potengi, o 
projeto foi se articulando a 
outras organizações que 
já desenvolviam trabalhos 
no Paço e entendendo 
as necessidades dos 
moradores até ganhar uma 
série de desdobramentos. 

“É um projeto de 
apropriação do espaço 
público a partir da arte. 
O objetivo é construir 
esse espaço público, 
empoderando as 
pessoas a partir dessa 
identificação com o local 
em que vivem”, conceitua 
a artista Sayonara 
Pinheiro, uma das 
idealizadoras do projeto.

// Sayonara Pinheiro, 
idealizadora do Inart Urbana

// Cláudia Gasolla, ativista social, 
responsável pelo projeto social 

// A cabeleireira Nalva Melo ensinou técnicas para lavar e pentear os cabelos cacheados
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De acordo com edital de licitação publicado pela Prefeitura, a passagem de ônibus e opcionais 
subirá no próximo ano dos atuais R$ 2,90 para R$ 3,45; abertura de propostas será em janeiro

Licitação do transporte público 
prevê aumento tarifário de 18,9%

A 
partir de 2017, o 
usuário do trans-
porte coletivo na-
talense terá de de-
sembolsar mais 

para utilizar os serviços presta-
dos na cidade. A Prefeitura de 
Natal publicou ontem os edi-
tais da Licitação do Transpor-
te Público, com novos valores 
tarifários. De acordo com o do-
cumento, a passagem para ôni-
bus e alternativos subirá dos 
atuais R$ 2,90 para R$ 3,45, um 
aumento de 18,9%. A nova ta-
rifa deverá entrar em vigor 60 
dias após o início da operação 
dos serviços, prevista para co-
meçar em julho do próximo 
ano, se não houver entraves le-
gais no processo licitatório. A 
abertura dos envelopes com as 
propostas está marcada para 
10 e 11 de janeiro, daqui a pou-
co mais de dois meses.

Segundo o edital, o valor 
da tarifa será reajustado anu-
almente, tendo como data-
-base o dia 29 de dezembro 
de cada ano e considerando o 
mês de março de 2016 como 
data-base de preços. Mesmo 
assim, a tarifa poderá ser re-
vista quando ocorrerem fatos 
significativos, “para restabele-
cer a equação originária en-
tre os encargos das concessio-
nárias e as receitas da conces-
são”, conforme indica o docu-
mento publicado.

Além disso, a Prefeitura 
poderá adotar soluções para a 
política tarifária, como valores 
diferenciados para pagamen-
to das passagens em dinheiro 
nos ônibus, tarifas diferencia-
das por função dos serviços, 
reduções tarifárias em horá-
rios ou locais específicos, ta-

rifas diferenciadas por produ-
tos tarifários ou mesmo me-
didas de fidelização de passa-
geiros. Não haverá mudanças 
quanto às isenções parciais e 
as gratuidades previstas atual-
mente no sistema de transpor-
te urbano.

Em entrevista ao NOVO, o 
secretário adjunto de Trans-
porte da Secretaria Munici-
pal de Mobilidade Urbana 
(STTU), Clodoaldo Cabral, ex-
plicou que o reajuste se dará 
pelas melhorias elencadas no 

edital. Alguns dos critérios é 
que 100% da frota tenha ar 
condicionado, motor trasei-
ro, sistema interno de segu-
rança e que ao menos metade 
tenha o piso baixo. Outra exi-
gência é que 50% dos veículos 
tenham cobrador, sendo o res-
tante composto por motorista 
fazendo a dupla função.

“É importante ressaltar 
que em outras cidades que fi-
zeram a licitação a tarifa ficou 
entre R$ 3,40 e R$ 3,70. E isso 
foi amplamente discutido por 

nós nas audiências públicas. 
Previmos que haveria um cus-
to quanto às melhorias exigi-
das”, justificou Cabral, que ain-
da destacou o aumento ano 
a ano de usuários com direi-
to a gratuidade, na cidade: “Al-
guém vai ter que pagar pela 
gratuidade, ar condicionado, 
GPS, motor traseiro”.

Os editais foram publi-
cados no Portal de Compras 
Municipal e os critérios técni-
cos para que as empresas con-
corram no processo licitatório 

foram publicados na manhã e 
na tarde de ontem. A Prefeitu-
ra reiterou que a bilhetagem 
eletrônica será gerenciada por 
ela mesma.

Quanto às concessioná-
rias, com aprovação da admi-
nistração pública municipal, 
irão poder explorar fontes al-
ternativas de receitas como as 
vindas de contratos de publi-
cidade em ônibus, abrigos ou 
outros equipamentos vincula-
dos ao serviço, que terão suas 
receitas destinadas para me-

lhorias no próprio serviço de 
transporte público da capital e 
também destinadas ao Fundo 
Municipal de Transporte Co-
letivo (FMTC).

Aliás, esse Fundo poderá 
reduzir o peso do aumento ta-
rifário para o usuário. Segundo 
o secretário adjunto da STTU, 
Clodoaldo Cabral, parte dos 
recursos armazenados nessa 
conta poderá subsidiar 30% da 
passagem, um valor de pouco 
mais de um real.

O processo da Licitação 
do Transporte Público de Na-
tal se arrasta ao longo de mais 
de dez anos. Segundo a STTU, 
o último contrato das atuais 
empresas que gerenciam o 
sistema foi firmado entre 1996 
e 2006. Após uma ação na jus-
tiça, as empresas consegui-
ram adiar o contrato até 2010, 
ano em que se previa a reali-
zação da licitação. Somente 
em 2013 o processo começou 
a se mover. Foram pelo menos 
duas consultas à Câmara dos 
Vereadores. A licitação aten-
deu a determinações judiciais 
do Tribunal de Justiça do Rio 
Grande do Norte e 12 audiên-
cias públicas foram realizadas.

BILHETAGEM
A Licitação do Transporte 

Público de Natal é composta 
por três editais. Ontem foram 
publicados os chamados Re-
gular I – ônibus convencionais, 
divididos em dois lotes: 1 e 2 – 
e o Regular II – os opcionais. 
Hoje, de acordo com a STTU, 
está previsto para ser lançado 
o documento referente à bi-
lhetagem eletrônica. O siste-
ma será gerenciado pelo pró-
prio Município, mas uma em-
presa ficará responsável pelo 
fornecimento e manutenção 
da tecnologia necessária.

Felipe Galdino 
Do NOVO

Um dos critérios para 
se concorrer na licitação 
é a empresa garantir que 
terá uma frota com 100% 
dos veículos – ônibus 
ou opcional – com piso 
baixo; equipados com ar-
condicionado; e com motor 
traseiro. As vencedoras terão 
que se adequar aos poucos, 
até que no décimo ano de 
contrato estejam de acordo 
com os critérios exigidos.

Para o início da 
operação dos serviços, por 
exemplo, no mínimo 20% da 
frota deverá ser composta 
de veículos zero quilômetro. 
Destes, metade, no mínimo 
10% da frota, deverá ser do 
tipo piso baixo. O serviço 
Regular I de Natal, o dos 
ônibus convencionais, será 
composto por 80 linhas 
divididas entre uma frota de 
629 ônibus.

A média de idade da 
frota deverá ser de quatro 
anos, podendo haver 
veículos com, no máximo 
uma década de fabricação. 
De acordo com o professor 
da Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte 
(UFRN) Rubens Ramos, 
especialista em transporte 
público, a exigência de 
ônibus com piso baixo faz 
Natal ser uma das primeiras 
capitais a ter veículos com 
essas características. “Natal 
será a primeira capital do 
Nordeste a ter frota com 
padrão europeu”, ressaltou.

A tarifa do transporte pú-
blico de Natal, após a licita-
ção, deverá aumentar para R$ 
3,45. São R$ 0,55 de reajuste. 
Para o professor do Departa-
mento de Engenharia Civil da 
Universidade Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) Ru-
bens Ramos, uma das causas 
desse grande reajuste é a táti-
ca usada pela Prefeitura de co-
brar pelas concessões.

“A decisão pela outorga es-
colhida pela Prefeitura impõe 
um imposto ao usuário. Quem 
vai pagar pela outorga das em-
presas é o usuário por meio da 
tarifa, o que pressiona o au-
mento”, avaliou o professor.

Além disso, ele afirma que 
não há qualquer planilha nos 
editais que justifique o reajus-
te, descrevendo, por exemplo, 
os custos e valores que incidi-
riam no preço final da passa-
gem. Uma taxa de investimen-
to, presente na tarifa do trans-
porte, vai ser responsável pela 
receita das concessionárias.

Para os lotes referentes à 
operacionalização dos veícu-
los, pela outorga, os valores 
mínimos a serem pagos pe-
las concessionárias à Prefei-
tura Municipal de Natal são, 
para um dos lotes, R$ 7,29 mi-
lhões e, para o outro, R$ 6,88 
milhões, pagos em parcelas de 
seis em seis meses. Os investi-
mentos globais da concessão 
são estimados em R$ 349,5 
milhões, entre o pagamen-
to pela outorga, manutenção 
de abrigos e de veículos. Para 

os permissionários dos opcio-
nais, o preço cobrado será de 
R$ 4 mil, dividido em dez par-
celas semestrais.

Esse é um dos pontos ne-
gativos da licitação que, se-
gundo Ramos, também peca 
pelo fato de não haver qual-
quer mudança na atual rede 
de transporte público da ca-
pital. O professor explica que 
Natal possui um sistema ob-
soleto, ainda da época de 
quando a cidade era pequena. 
Ele destaca que deveria ha-
ver uma modernização, o que 
não está previsto no processo 
licitatório.

O Município optou por 
manter as linhas com itinerá-
rios longos e ineficientes, afir-
ma Rubens Ramos. “Não mu-
dar a rede para algo mais mo-
derno, em um modelo de me-
trô, como ocorre em Curitiba 
ou São Paulo, é um ponto ne-
gativo que compromete o ser-
viço ao usuário”, comentou. 
Para ele, Natal deveria con-
ter linhas principais ligando 
as partes principais da cida-
de entre si e linhas intrabair-
ros, fazendo o deslocamento 
dos usuários dentro de seus 
próprios bairros, algo que não 
acontece hoje na capital e 
nem tem previsão – ao menos 
no edital, conta.

Para ele, o ponto positivo 
da licitação é regular o trans-
porte público natalense, por 
meio de regras mais rígidas, 
algo que não existe atualmen-
te, em sua avaliação.

// Nova tarifa deverá entrar em vigor 60 dias após o início da operação dos serviços, prevista para começar em julho do próximo ano

FÁBIO CORTEZ / NOVO

FÁBIO CORTEZ / NOVO

ARGEMIRO LIMA / NOVO ARGEMIRO LIMA / NOVO

Ônibus terão ar 
condicionado e 
piso rebaixado 
entre melhorias

Especialista diz que a 
outorga encarece tarifa 
do transporte público

// Licitação referente à bilhetagem eletrônica deve ser lançada hoje, segundo a STTU

// Rubens Ramos, professor da UFRN: “Quem vai 
pagar pela outorga das empresas é o usuário”

// Clodoaldo Cabral, secretário adjunto da STTU: 
“Alguém vai ter que pagar pela gratuidade”
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Apesar da tentativa de se-
gredo do Alvirrubro, dois des-
ses novos reforços já são co-
nhecidos. O atacante Dija 
Baiano, de 26 anos, e o meia 
Marcos Júnior, de 21, que de-
fenderam o Volta Redonda-RJ 
no título da Série D do Cam-
peonato Brasileiro deste ano 
estão neste pacote. A infor-
mação foi do próprio diretor 
de futebol do Voltaço, Leo-
nardo Martins Dinelli, o Zada, 
ex-jogador do Vasco.

Segundo ele, em entre-
vista dada ao Globoesporte.
com, os dois “seguem com o 
Surian para o América de Na-
tal”. Os dois atletas trabalha-
ram e foram titulares abso-
lutos com o novo treinador 
do Dragão, Felipe Surian, no 
time carioca na conquista da 
Quarta Divisão deste ano.

Dija Baiano, de 26 anos, 
foi considerado por muitos o 
principal destaque no título 
do Voltaço deste ano. Camisa 
7, o atacante atua pelos lados 
do campo e se destacou pelas 
arrancadas e poder de deci-
são na Série D do Brasileirão.

Foi dele o gol que abriu 
caminho na goleada por 4 a 
0 diante do CSA-AL na final. 
Ao lado de David, foi o arti-
lheiro da equipe na competi-

ção com seis gols marcados. 
Mas não disputou toda a Sé-
rie D - só chegou no meio do 
caminho. 

Isso porque Dija Baiano  
foi dispensado pela diretoria 
do Volta Redonda ao final do 
Campeonato Carioca por ca-
sos de indisciplina. 

Em um desses, em mar-
ço deste ano, o jogador foi 
acusado de agredir uma mu-
lher em uma boate em Barra 
Mansa, no interior do Rio de 
Janeiro.  O caso foi registrado 
pela 90ª  Delegacia de Polícia 

do Estado.
Segundo o depoimento 

da mulher de 29 anos, eles es-
tavam na boate e o jogador 
flertava com ela. Depois, ele 
seguiu até a moça e a tocou 
no braço. Ela pediu que ele a 
soltasse e, aí, Dija teria desfe-
rido um soco no rosto dela, 
que provocou um corte na re-
gião do nariz.

Depois de algumas po-
lêmicas e da rescisão com o 
clube, ele acertou com o Ma-
caé para a disputa da Série 
C. Em quatro partidas, não 

marcou nenhum gol e pediu 
para sair. O objetivo era retor-
nar ao Volta Redonda, onde o 
treinador Felipe Surian reco-
mendou o seu retorno, além 
de outros atletas.

O jogador assinou um 
contrato de risco com o clu-
be do interior do Rio de Janei-
ro e se tornou peça-chave na 
Série D, assim como já havia 
sido no título da Taça Rio, no 
primeiro semestre, em cima 
do Resende.

Já Marcos Júnior foi desta-
que no Bonsucesso no Cam-
peonato Carioca e chegou 
a ser dado como reforço do 
Macaé, o que não aconteceu. 
Assim, ele que tem contra-
to de três anos com o Bangu, 
acertou com o Volta Redonda 
para a Série D. 

Titular sob o comando 
de Felipe Surian, o jovem de 
21 anos, é uma das apostas 
do técnico para comandar o 
meio de campo do Dragão.

Além dos oito reforços, o 
América já renovou contrato 
com Ewerton (goleiro), Ever-
ton (lateral-direito), Maracás 
e Lucas Bahia (zagueiros), 
Danilo (lateral esquerdo), Ri-
chardson (volante/zagueiro), 
Jussimar (meia), Raul e Luiz 
Eduardo (atacantes).

Clube tem oito jogadores contratados e aguarda retorno 
do técnico Felipe Surian amanhã; nomes ainda não foram 
divulgados, mas dois devem chegar da equipe carioca 

Primeiros reforços 
do América vêm 
do Volta Redonda

O 
América co-
meça a tomar 
forma para 
2017. Depois 
de nove reno-

vações, o elenco começa a ser 
incorporado com novas con-
tratações. O primeiro paco-
te de reforços vem com oito 
atletas - informação já confir-
mada pela diretoria do clube. 
Mas os nomes deles ainda são 
um mistério. A tendência, se-
gundo a assessoria, é de que 
os jogadores só sejam anun-
ciados no dia 5 de dezembro, 
quando haverá reapresenta-
ção do elenco no Centro de 
Treinamento Abílio de Me-
deiros, em Parnamirim.

O técnico Felipe Surian 
trabalhou diretamente na 
contratação dos atletas, junto 
com o novo executivo de fu-
tebol do clube, Carlos Moura 
Dourado, e o Grupo de Apoio 
ao Futebol (GAF). Tudo tem 
sido feito, segundo o clube, 
sob a supervisão do presiden-
te do Alvirrubro, Beto Santos.

Surian, inclusive, depois 
de fechar com os primeiros 
reforços, volta à capital poti-
guar nesta quinta-feira (10), 
quase um mês depois de ter 
sido apresentado. O técni-
co chegou ao alvirrubro no 
dia 11 de outubro e, depois 
de se apresentar à impren-
sa, conhecer o clube, a direto-
ria e conversar com a comis-

são técnica sobre os jogado-
res remanescentes, voltou ao 
Rio de Janeiro, onde tem re-
sidência fixa, para negociar 
reforços.

Neste primeiro mês, ele já 
retorna com oito nomes (ain-

da não divulgados) para tra-
balhar na próxima tempora-
da.  Alguns deles estão guar-
dados a sete chaves pelo 
clube. Na semana passada, 
inclusive, o diretor de fute-
bol do clube, Walmir Nunes, 

explicou à reportagem do 
NOVO que alguns jogadores 
já estavam certos com o clu-
be e só faltavam “assinar os 
contratos”, detalhes que estão 
sendo providenciados, a fim 
de regularizar os reforços.

Leonardo Erys 
Do NOVO

// Moura, superintendente, e Felipe surian, treinador, que retorna nesta semana após temporada no rJ

ARQUIVO NOVO

REPRODUÇÃO

Dija Baiano foi um dos destaques 
do campeão da Série D deste ano

// Atacante Dija Baiano é tido como certo na equipe de surian
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Piloto brasileiro ainda não tem vaga confirmada na principal 
categoria do automobilismo para o ano que vem; desde a 
temporada de 1969 o Brasil é representado nas pistas do mundo

Felipe Nasr chega ao 
GP Brasil com futuro 
indefinido na F1

O 
GP do Brasil 
no próximo 
domingo po-
derá marcar 
um momento 

histórico negativo para o País 
na Fórmula 1. Poderá encer-
rar uma sequência de 45 GPs 
brasileiros com representan-
tes da casa no grid de largada. 
Esta série pode chegar ao fim 
porque Felipe Massa vai dei-
xar a categoria ao fim da tem-
porada e seu xará Felipe Nasr 
ainda não definiu seu futuro. 

Defendendo as cores da 
Sauber desde sua estreia, no 
ano passado, Nasr tem con-
trato somente até o fim do 
ano. E desembarca no Brasil 
sem saber se continuará pilo-
tando na categoria na tempo-
rada 2017. Inicialmente, ele 
pretendia confirmar seu futu-
ro antes desta semana da cor-
rida em Interlagos. 

"Vamos esperar até o GP 
do Brasil. Estamos trabalhan-
do duro no meu futuro. Da 
minha parte, tem muita coisa 
acontecendo, então eu espe-
ro que a gente tenha uma de-
finição cedo", afirmou o pilo-
to recentemente. O anúncio, 
contudo, segue pendente.

Existe a possibilidade de 
Nasr seguir na Sauber, apoia-
do pelo patrocínio do Ban-
co do Brasil. Ou pode ainda 
buscar outra equipe A For-
ce India surge como favori-

ta, por ter ainda sem dono a 
vaga que pertencia ao alemão 
Nico Hülkenberg, que correrá 
pela Renault no próximo ano.

No entanto, nos últimos 
dias, o brasileiro recebeu a 
notícia que a vaga na Force 
India também está na alça 
de mira do francês Esteban 
Ocon, que estreou na catego-
ria no meio desta temporada 
pela escuderia Manor. 

O francês faz parte do pro-
jeto de jovens pilotos da Mer-
cedes, a fornecedora de mo-
tor para a Force India, e a em-
presa alemã está forçando 
para que a empresa recepto-
ra contrate o concorrente do 
brasileiro. 

Apesar das especulações, 
Nasr não confirma a negocia-
ção com a equipe. "É uma op-
ção, mas, até agora, não con-
versamos com a Force India. 
Não há nada que eu tenha 
para adiantar dessa história", 
resumiu, sem dar pistas sobre 
seu futuro.

Se o piloto de 24 anos não 
conseguir uma vaga no grid, 
o Brasil ficará sem um repre-
sentante na Fórmula 1 pela 
primeira vez desde 1969. Isso 
porque Felipe Massa decidiu 
finalizar sua trajetória na ca-
tegoria mais prestigiada do 
automobilismo mundial nes-
ta temporada. No domingo, 
ele correrá em Interlagos pela 
F1 pela última vez na carreira.

Temeroso sobre o futuro 
do País na categoria máxima 
do automobilismo, ele torce 
pela permanência de Nasr na 
categoria. "Eu torço para que 
o Felipe Nasr continue, tenha 
chance. Na verdade, o que eu 
mais torço é que ele tenha 
chance de continuar em uma 
equipe melhor", disse o piloto 
da Williams em entrevista ex-
clusiva ao Estadão, publicada 
neste domingo. 

"O País que sempre teve 
um piloto não só correndo, 
mas também com nome, dis-
putando vitórias e pódios. Se 
não tiver pelo menos um pi-
loto, será muito triste para o 
Brasil e acho que para o mun-

do do automobilismo", la-
mentou Massa. 

CHEGADA
Os onze times da F1 já es-

tão em São Paulo para o GP 
do Brasil. Os equipamentos 
começaram a desembarcar 
e já estão sendo desencaixo-
tados no paddock de Interla-
gos. A montagem dos carros 
já começou ontem, dia 07. 

Os pilotos, porém, só de-
vem chegar à cidade nesta 
quarta-feira, com exceção de 
Massa e Nasr, que  já estão no 
Brasil há uma semana. 

Quando pisarem no as-
falto de Interlagos no primei-
ro treino livre, a partir das 10 
horas da manhã de sexta, eles 
encontrarão novidades em 
algumas zebras do traçado. 
Com mudanças no design, as 
"lavadeiras" vão exigir maior 
precisão dos pilotos, que não 
conseguirão mais atacar as 
zebras com as quatro rodas 
do carro.

Para a corrida deste ano, 
o asfalto passou por um pro-
cesso de limpeza profundo 
para tirar o excesso de bor-
racha. Isso deve aumentar 
a aderência da pista, favore-
cendo velocidades mais ele-
vadas. Como consequência, 
a organização espera por no-
vos recordes no traçado pau-
listano, tanto no treino classi-
ficatório quanto na corrida.

// Com patrocínio do Banco do Brasil, Nasr pode se manter na Sauber, onde já corre há um ano, ou seguir para a Force India ou Renault

FOTOS: REPRODUÇÃO

A Pirelli revelou as esco-
lhas de pneus de cada piloto 
para a disputa do GP do Brasil 
de Fórmula 1, marcado para 
o próximo dia 13, no Circuito 
de Interlagos, em São Paulo, 
onde existe a chance de o ale-
mão Nico Rosberg conquistar 
o título do Mundial com uma 
corrida de antecipação para o 
final do campeonato.

E o anúncio da fornecedo-
ra única de compostos da ca-
tegoria máxima do automo-
bilismo revelou que Rosberg 
e o inglês Lewis Hamilton, 

seu companheiro de Merce-
des e único rival do germâ-
nico na luta pelo campeo-
nato, adotaram estratégias 
iguais de pneus para a prova 
brasileira.

Os dois pilotos da Merce-
des escolheram pela utiliza-
ção de um jogo de pneus du-
ros, quatro de compostos mé-
dios e oito de macios. 

Para esta corrida, por si-
nal, a empresa italiana resol-
veu fornecer estes três tipos 
de pneus, diferenciados pe-
las faixas laterais nas cores la-

ranja (duro), branca (médio) 
e amarela (macio).

O brasileiro Felipe Mas-
sa, que irá se aposentar da 
F-1 ao final desta temporada 
e consequentemente dispu-
tará pela última vez o GP do 
Brasil, adotou uma estratégia 
ousada ao pedir nove jogos 
de pneus macios, além de um 
duro e três médios. 

Apenas a Williams solici-
tou nove jogos de compostos 
macios para a corrida em São 
Paulo, sendo que a mesma 
estratégia de Massa será ado-

tada pelo seu companheiro 
de equipe, o finlandês Valtte-
ri Bottas.

Já a Ferrari terá estraté-
gias diferentes para os seus 
dois pilotos. O alemão Sebas-
tian Vettel, quarto colocado 
do Mundial, terá um jogo de 
pneus duros, cinco de médios 
e sete de macios, enquanto o 
finlandês Kimi Raikkonen, 
o quinto na classificação ge-
ral, optou por dois conjuntos 
de compostos marcados com 
a cor laranja, quatro com a 
branca e sete com a amarela.

Pirelli revela pneus para a corrida

// Piloto da Sauber ainda não 
marcou pontos na temporada

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

AVISO DE LICITAÇÃO
PP SRP N˚ 059/2016 - EXCLUSIVO ME/EPP

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN, torna público que fará realizar licitação - Pregão 
Presencial Com Registro de Preços Nº 059/2016, no dia 22 de novembro de 2016 às 09:00 
(nove horas), objetivando o registro de preços para contratação de empresa 
especializada para prestação dos serviços de forma parcelada de exames laboratoriais 
destinados aos pacientes do sistema de Saúde do município de Ceará-Mirim/RN. O edital 
na integra se encontra a disposição na sala da Comissão Permanente de Licitações deste 
Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 - 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário 
de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), ou poderá ser solicitado através do e-mail 
pmcmcplcearamirim@gmail.com. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 08 de novembro de 2016
Antônio Lopes Neto - Pregoeiro

SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA – STTU

AVISO DE LICITAÇÃO
CONCORRÊNCIA PÚBLICA 003/2016

A Comissão Permanente de Licitação da STTU, localizada na Rua Almino Afonso, 44 – Ribeira, 
telefone (84) 3232-9125, nesta Capital, torna público que será realizada a abertura dos 
envelopes da Concorrência Pública 003/2016 cujo objeto é a contratação de empresa 
especializada para emissão e comercialização de passagens, aquisição de bens para 
implantação de sistemas ITS de bilhetagem automática, acompanhamento, gestão 
operacional e informação ao usuário, a ser implantado no sistema de transporte público 
de passageiros de Natal. A sessão está marcada para o dia 20 de dezembro de 2016, às 
09:30 no endereço supramencionado. O Edital e seus Anexos serão disponibilizados no site da 
Prefeitura Municipal do Natal através do site: www.natal.rn.gov.br, sob o link 
http://compras.natal.rn.gov.br ou por e-mail: cpl.semob@natal.rn.gov.br. A empresa que 
desejar participar do certame deverá observar as regras de habilitação contidas na Lei 
8.666/93 e no respectivo Edital, bem como observar o local onde será realizada a sessão.

Natal/RN, 8 de novembro de 2016
Josemar Tavares Câmara Júnior

Presidente da CPL

JULGAMENTO DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº0090/2016 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução das obras e serviços de engenharia/arquitetura relativos a execução de 
serviço para extensão de rede de distribuição de água no conjunto Sebastião José de Freitas 
Vale, na cidade de Governador Dix-Sept Rosado/RN.

A V I S O
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no edital, 
julgou desclassificada do presente certame a empresa PELICANO COMÉRCIO, 
CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS LTDA. Dessa forma, a Comissão usando da faculdade que 
dispõe o Art. 48, § 3° da Lei 8.666/93, convoca o licitante acima, para no prazo de 08 (oito) dias 
úteis, contados da publicação, caso haja interesse, a apresentar nova proposta, escoimada dos 
vícios anteriormente existentes. Prazo recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 08 de novembro de 2016.
A Comissão

// Receita

CBF amplia premiação e 
campeão brasileiro vai 
receber R$ 17 milhões

Ser vice-campeão brasi-
leiro em 2016 equivale 
a ter sido campeão em 

2015. Pelo menos em termos 
financeiros. A Confederação 
Brasileira de Futebol (CBF) 
anunciou ontem a premia-
ção que será distribuída aos 
16 primeiros colocados da 
Série A do Campeonato Bra-
sileiro e revelou que o cam-
peão ficará com R$ 17 mi-
lhões, enquanto que o vice 
vai receber R$ 10,7 milhões. 
Em 2015, o Corinthians ga-
nhou R$ 10 milhões pelo 
título.

De acordo com a CBF, ela 
vai dividir R$ 60 milhões di-
vididos aos clubes de acordo 
com a sua colocação final no 
campeonato. É um aumen-
to de 67,6% na comparação 
com os R$ 35,8 milhões rate-
ados em 2015. Por questões 
contratuais, os valores são 
pagos pela TV Globo.

A premiação do cam-
peão cresceu quase na mes-
ma proporção: 70%. Do vice, 
também, passando de R$ 
6,3 milhões para R$ 10,3 mi-

lhões este ano. Com isso, a 
diferença entre ser vice e ter-
minar o campeonato em ter-
ceiro, que era de apenas R$ 2 
milhões em 2015, passa para 
R$ 3,4 milhões.

Da mesma forma, será de 
R$ 2 milhões a diferença entre 
o prêmio do terceiro (R$ 7,3 
milhões) e do quarto coloca-
do (R$ 5,3 milhões). Isso sem 
contar a vaga direta na fase de 
grupos da Libertadores.

Chama atenção o fato 
de o aumento da premia-
ção não ter sido escalona-
do. O prêmio do sexto colo-
cado, por exemplo, cresceu 
85% (para R$ 2,6 milhões). 
Do décimo colocado, como 
comparação, subiu só 50% 
(para R$ 1,5 milhões).

Não há premiação para 
os último quatro coloca-
dos, que serão rebaixados. 
O piso do prêmio, aliás, do-
brou. Quem ficar em 16.º vai 
receber R$ 700 mil. Na se-
mana passada, a CBF anun-
ciou um prêmio de R$ 120 
mil para o campeão brasilei-
ro feminino do ano que vem.

// Vice desse ano vai receber o mesmo que Corinthians em 2015

DANIEL AUGUSTO JR.
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// Deputado federal Beto Rosado prestigiou, nesta terça-feira (8), em Brasília, a entrega do Prêmio 
Nacional da Qualidade (PNQ), ao lado do presidente da Fundação Nacional de Qualidade (FNQ), 
Jairo Martins, e do conselheiro Gutemberg Dias

// Advogado Klevelando Santos, com o presidente da Comissão Nacional de Sociedades de 
Advogados, Andre Godinho e com o Presidente do Conselho Federal Claudio Lamarchia

// Sucesso: Roberta Pimenta e Itana Brandão celebrando o Alto Verão Arezzo no Natal Shopping

// O cantor Mano Walter postou no seu Instagram pessoal uma foto 
da viagem que fez ao lado do advogado Leonardo Dias, do RRC 
Advogados. Os dois foram juntos, de jatinho, para Brasília, onde 
ferve a discussão sobre a vaquejada. Mano Walter se referiu ao 
advogado potiguar como “amigo Leonardo”

// Desfile Coca Cola Jeans no SPFW, ocorrido no mês de outubro

Sobre a notícia de 
que o governo Michel 
Temer desembolsou, 

sem licitação, mais 
de R$ 500 mil para 

promover um show 
para convidados 
em homenagem 
ao centenário do 

samba, no Palácio 
do Planalto, mesmo 

em meio à crise 
econômica e ao 

esforço para aprovar 
no Congresso um 

teto para limitar os 
gastos públicos:

Portal UOL: 
“Samba sem licitação: 

Em meio a ajuste, 
governo Temer gasta 

meio milhão com 
show”.

Jornalista 
Kiko Nogueira: 

“No país do carnaval, 
Temer gasta R$ 600 mil 

numa ‘homenagem’ 
ao samba enquanto os 

foliões se lascam”. 
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>> Pertinente
A senadora Fátima 

Bezerra pediu e a previsão 
é de que a situação do 

ensino público nos países 
membros do Mercosul 
seja tema de seminário 

realizado pela Comissão 
de Educação, Cultura, 
Ciência, Tecnologia e 

Esportes do Parlamento 
do Mercosul (Parlasul). O 
evento está marcado para 

abril de 2017.

>> Honraria
Por proposição da 

vereadora Professora 
Eleika, a desembargadora 

Zeneide Bezerra irá 
receber, na próxima sexta-

feira (11), o Título de 
Cidadania Natalense. A 

solenidade para a entrega 
da honraria acontece 
a partir das 17h30, no 
Plenário da Câmara 
Municipal de Natal. 

Zeneide é natural de 
Parnamirim.

>>  Sabor
A solenidade de entrega 
da Medalha do Mérito 
“Governador Dinarte 

Mariz” pelo Tribunal de 
Contas do Estado (TCE/
RN), no próximo dia 11, 

vai ter um atrativo a mais 
para homenageados 
e convidados: a P&C 

será a fornecedora do 
evento. A empresa vem se 
destacando cada vez mais 

no ramo de buffets para 
eventos.

>> Orçamento à vista
O deputado estadual George Soares (PR) anunciou nesta terça-feira (8), no plenário 
da ALRN, o calendário de votação do Orçamento Geral do Estado de 2017, que fará o 
planejamento e controle das ações a serem realizadas no RN no próximo ano. 
A lei permite que cada deputado apresente emendas individuais de até R$ 2,07 milhões. 
Os parlamentares têm até o dia 25 de novembro para apresentar as emendas. E a 
apresentação do parecer do relator será feita no dia 14 de dezembro, para ser votado em 
plenário no dia 20 de dezembro. 

>> Faça o que eu digo, não faça o que eu faço...
Apesar do discurso de corte de despesas públicas, “os gastos do governo federal com o 
cartão corporativo nos últimos quatro meses superam o total desembolsado em todo o 
primeiro semestre”, segundo informou ontem a rádio CBN. 
Somente entre 1º de julho e 4 de novembro, esse tipo de despesa somou R$ 24 milhões, 
contra os R$ 22 milhões despendidos nos seis primeiros meses do ano. 

>> Apoio nacional
A Universidade do Estado do Rio Grande do Norte (UERN) deverá contar com apoio 
nacional de advogados e juristas contra a ‘sugestão’ de sua privatização. 
É que o Conselho Federal da OAB, em Brasilia, aprovou ontem por unanimidade proposta 
da OAB/RN de apoio à instituição.
“Creio que devemos fazer a mesma coisa. O nosso CEE não pode ficar inerte diante da 
lamentável proposta do Presidente do TJ RN para privatizar a UERN”, comentou uma fonte 
do Conselho Estadual de Educação sobre a notícia.

>> Cinema em Gostoso
A Mostra de Cinema de Gostoso deverá movimentar o 
belíssimo município de São Miguel do Gostoso de 18 a 22 de 
novembro. Com uma tela de cinema (12 m de comprimento) 
montada ao ar livre, na Praia do Maceió, o público poderá 
assistir os mais recentes lançamentos cinematográficos 
brasileiros com projeções com resolução 2K. 
A curadoria coletiva é feita pelos 52 alunos dos cursos 
de formação técnica e audiovisual, o “Coletivo Nós do 
Audiovisual”, juntamente com a equipe da Heco Produções 
e direção geral de Eugenio Puppo.

>> Presença potiguar
Encerra-se hoje a edição 2016 do HSM Expo, maior evento 
de gestão da América Latina, que reúne desde a última 
segunda-feira, em São Paulo, executivos e líderes das 
principais empresas do Brasil. O evento, que conta com 
a participação de palestrantes de renome internacional e 
especialistas na área de gestão, tem como foco, além da 
capacitação, discutir os novos rumos empresariais no Brasil 
e no mundo.
Do Rio Grande do Norte, compareceu ao evento o 
empresário Edmilson Pereira de Assis, representando o 
grupo Interfort Segurança, que tem matriz em Natal e filiais 
em várias capitais nordestinas.

>> Ação e reação
O deputado oposicionista Kelps Lima (Solidariedade) incluiu em sua lista de reclamações 
contra o Governo Robinson a contratação do serviço de blindagem do carro oficial pelo 
Governo do Estado. Para o parlamentar, a atitude comprova que a política de segurança não 
tem surtido o efeito esperado...

Giro pelo 
Twitter...

...do portal G1: “Para substituir cubanos, Mais Médicos abre 
mil vagas para brasileiros”; 

...do site Congresso em Foco: “Temer chama crítica ao 
governo de ‘ladainha’, ataca ocupação de escolas e ironiza 

manifestantes: ‘Sabe o que é PEC?’”;

...do jornalista Palmério Dória: “William Bonner sair do 
estúdio para cobrir a eleição nos EUA é um perigo extra. O 

pessoal percebe que de perfil ele lembra a Lassie”.
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Chrystian
de Saboya

A pessoa feliz de verdade, não perde 
tempo falando da vida – e da felicidade – 
alheias. Vive a sua. E isso basta

Eu, Rio
Para Elias Gosson, a coluna de hoje.
Tão bom vê-lo bem.
Tanto bem por ele, por todos os seus.

DISCURSOS 
E AÇÕES 
Não acredito em pessoas que dizem uma coisa, 
fazem outra.
O que se diz – as esmo ou não -  tem que andar de 
mãos dadas com gestos todos, atitudes tantas.
Caso contrário, a pessoa não tem credibilidade, 
perde um que de honestidade e vive no singular 
do mundo, nunca na pluralidade da vida.

O que dizemos tem que andar de fato ao lado 
daquilo que fazemos pelo mundo, nossas atitudes, 
nossos abraços, nossos laços, canções!

As pessoas que dizem uma coisa e fazem, outra 
absurdamente contrária são ocas, de palavras e 
caminhares ao vento, sem que se chegue a lugar 
nenhum.
Os que comungam da mesma palavra e ação 
geralmente olham nos olhos, dizem o que 
pensam, agem sem medo e são, de verdade, mais 
felizes.

 Latejo
Triste fim para a saúde no 
Rio Grande do Norte.
A UTI Pediátrica do 
Hospital Maria Alice que, 
aliás, já padece faz tempo, 
fechou as portas.
Outro dia foi o Hospital da 
Mulher, em Mossoró.
E assim caminha a saúde 
no RN.
Fechando caminhos, 
deixando de salvar vidas.

A UTI Pediátrica do Maria 
Alice atendia casos graves 
de urgências clínicas e 
cirúrgicas de bebês e 
crianças maiores.

Pobres, agora, para onde 
irão?
O fechamento da UTI é 
uma dor.
Sem fim.

Patuá
Todos os caminhos 
abertos para o vereador 
Raniere Barbosa ser eleito 
presidente da Câmara.
Sorte da Câmara – e da 
população da Cidade do 
Natal.

Papouco
Com lançamento para 
a imprensa – e show de 
Sueldo Soares – a Colcci 
lança, nesta quinta, 19h, no 
Midway Mall, seu camarote 
no Carnatal.
Que se dividirá em antes 
e depois do tal – onde 
clientes da grife que tem 
Gisele Bündchen como 
garota star e Nilo e Laiza 
como porta bandeiras da 
linda loja no Midway, vão 
desfilar.

Aleluia
Os Reis Magos da entrada 
da cidade do Natal 
voltando à vida. 
Afff!
Meses no escuros, ganham 
iluminação para o Natal, 
amém.

Deslumbrante
Vai mudar para a mesma 
Avenida, a Hermes, 
a Bontempo dos 
queridíssimos Kelly e 
Alexandre Dias.
A nova loja tem quase mil 
metros quadrados, espaço 
para eventos, salas de 
atendimento privativo.
Projeto Marília Bezerra e 
acompanhamento Studio 
Bontempo.

Seguimos, aqui, cantando o amor de Bruna 
Gosson e Mário Júnior que se casaram, no 
fim de semana, entre famílias, amigos e laços, 
com fotos Alex Costa.
Aqui, outros abraços, canções e amassos dum 
casal querido, do bem e cheio de vida.
Que os anjos amém, que o amor, cantando, 
prossiga.
Que infindos sejam luz, afeto e paixão por 
toda vida.

BRUNA 
& MÁRIO
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Cultura

Nova edição da Feira de Livros e Quadrinhos (FLiQ) de Natal, que começa 
amanhã na Cidade da Criança, vai injetar mais de R$ 500 mil no mercado local

     aquece mercado de editoras

A 
6ª Feira de Livros 
e Quadrinhos de 
Natal (FLiQ) vai 
injetar R$ 500 
mil no mercado 

local de editoras. A verba 
será disponibilizada pelo 
Governo do Estado, através 
de compras feita pelas escolas 
públicas da rede estadual de 
ensino, e vale para os 4 dias 
da feira, que começa amanhã 
e vai até domingo na Cidade 
da Criança, sempre com 
entrada gratuita.

A ideia é simples: o gestor 
de cada escola vai à feira 
com o recurso destinado 
exclusivamente para a sua 
unidade de ensino, calculado 
com base na quantidade de 
alunos, e então seleciona 
os títulos nos estandes 
disponíveis, com um detalhe: 
no mínimo 40% do recurso 
obrigatoriamente precisa ser 
utilizado para a compra de 
títulos de autores potiguares.

“Mas se a escola receber 
a sua cota e desejar comprar 
todos os títulos de autores 
potiguares ela pode sim. Essa 
é somente uma taxa mínima”, 
explica Salizete Freire, 
escritora e coordenadora 
de Programas de Livros 
e Políticas de Leitura da 
Secretaria Estadual de 
Educação do Rio Grande do 
Norte (SEEC). 

Pelo segundo ano 
consecutivo, a verba 
disponibilizada para as 
escolas foi de R$ 1 milhão, 
obedecendo a divisão de R$ 
500 mil para a 12ª Feira de 
Livros de Mossoró, realizada 
em agosto, e R$ 500 mil para 
a FLiQ. O recurso beneficia 
diretamente cerca de 600 
escolas em todo o estado.

“Essa é uma forma dos 
próprios alunos perceberem 
que escrever um livro não é 
algo distante, que a produção 
também existe na cidade 
deles. Tem muitas escolas 
fazendo trabalho de debates 
com autores locais, tardes 
de autógrafo, tornando 
esses livros e seus autores 
mais conhecidos, e isso é 
fundamental para o gosto 
pela leitura desses jovens”, 
considera Salizete.

Não por acaso, o 
mercado editorial do RN, 

suas dificuldades e soluções 
estarão em debate na FLiQ 
durante o sábado. Ao longo 
dos quatro dias de feiras 
vários coletivos, editoras 
e selos potiguares estarão 
presentes, como “Jovens 
Escribas”, “Tribos”, “Iapois 
Poesia” e “Sebo Vermelho”.

YOUTUBE
Este ano, a FLiQ 

conseguiu mesclar também 
em sua programação 
convidados que ligados tanto 
ao universo da escrita quanto 
ao de visualizações. Para a 
abertura, o escalado foi o 
poeta, improvisador e rapper 
paulista Fabio Brazza, que 
acumula no youtube mais de 
12 milhões de acessos com 
seus clipes e lyric vídeos.

Neto do poeta concreto 
Ronaldo Azevedo, Brazza se 
destaca por sua capacidade 
de improvisar e deve provar 
isso na noite de abertura 
da FLiQ, misturando rap e 
cordel às 19h30, na Cidade 
da Criança, ao dividir o palco 
com o  poeta e cordelista 
mossoroense Antonio 
Francisco.

O repertório deve incluir 
ainda algumas faixas de 
seu 2º álbum lançado 

recentemente, "Tupi, or not 
Tupi”, cujo primeiro clipe, para 
a faixa “Brasil que pode dar 
certo” já acumula mais de 120 
mil visualizações no youtube.

Sucesso nerd com 
quase 50 mil inscritos 
no canal “Hora Super”, o 
youtuber Affonso Solano é 
também autor da cultuada 
série de livros de fantasia 
"Espadachim de Carvão". 
Curador da área de literatura 
de fantasia da Editora “Leya”, 
Affonso desembarca em 
Natal no sábado para um 
bate-papo que promete 
atrair uma boa legião de fãs e 
leitores às 19h30 no Espaço 
do Autor.

Colunista do site Omelete 
e cocriador do site Matando 
Robôs Gigantes (grupo Jovem 
Nerd), Affonso também já 
trabalhou como ilustrador 
para as principais emissoras 
de TV aberta do país e 
participa frequentemente 
dos 3 maiores podcasts e 
videocasts do Brasil: Jovem 
Nerd, MRG e Rapaduracast 
– que juntos alcançam mais 
de um milhão de ouvintes 
semanalmente.

Affonso também foi 
nome confirmado na Bienal 
Internacional do Livro 

2016, em São Paulo, onde 
autografou exemplares da 
série Espadachim de Carvão. 
A saga explora “Kurgala”, um 
mundo abandonado por 
Quatro Deuses. Adapak é 
filho de um deles. Perseguido 
por um misterioso grupo 
de assassinos, o jovem de 
pele cor de carvão se vê 
obrigado a deixar a ilha 
sagrada onde cresceu e a 
desbravar um mundo hostil e 
repleto de criaturas exóticas 
para descobrir quem são 
seus inimigos mesmo que 
isso possa comprometer os 
segredos mais antigos de 
Kurgala.

PROGRAME-SE//
6ª Feira de Livros e 
Quadrinhos de Natal (FLiQ 
Natal) 

Quando? 
10 a 13 de Novembro
Onde?
Cidade da Criança
Que horas?
Cidade da CriançaDas 9h às 
21h 
*Entrada Gratuita 
Confira a programação 
completa em www.fliqnatal.
com.br

Henrique arruda 
DO NOVO

FLiQ

EMPODERADAS

A representatividade 
feminina nos 
quadrinhos ganha voz 
e forma com uma mesa 
redonda específica 
para o tema na sexta-
feira, às 9h30, com 
membros da “Pagu 
Comics”, o primeiro 
selo editorial brasileiro 
voltado inteiramente 
à representatividade 
feminina na nona 
arte.Lançado no dia 8 
de março deste ano, 
como um braço da 
editora Cândido (RJ), 
a Pagu Comics conta 
em seu time com a 
roteirista potiguar Milena 
Azevedo, curadora 
geral da FLiQ, que 
também estará presente 
na mesa redonda. “A 
proposta da Pagu é criar 
histórias com mulheres 
protagonistas, mas não 
as gostosonas. Mulheres 
reais, daquelas que a 
gente pode encontrar 
nas ruas, a qualquer 
momento. São tramas 
com mães de família, 
que trabalham à noite, 
com fraquezas”, explica.
Ela destaca ainda na 
programação outra 
mesa redonda que 
deve chamar atenção 
dos leitores, logo no 
primeiro dia, às 9h: 
“A Representação 
indígena nos quadrinhos 
brasileiros”.
“É uma pesquisa muito 
importante feita pelo 
educador e ilustrador 
Beto Potyguara que 
chega a Natal para 
despertar o olhar 
crítico das pessoas 
sobre as formas de 
representação da 
identidade étnica 
originária na cultura 
brasileira”, complementa 
a curadora da Feira.

// affonso Solano: 500 mil 
inscritos no Youtube

// Fábio Brazza, poeta, 
improvisador e rapper paulista

FOTOS: DIVULGAÇÃO

// Verba será disponibilizada pelo Governo do Estado, através de compras feita pelas escolas públicas da rede estadual de ensino


